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s co , 11--2(:s DEI 6  ti1 	aDispõe sobre a denominação de espaço 
livre, localizado entre a Avenida Paes de 
Barros com Capitão Pacheco E.Chaves, 
setor 32, quadra 137,como Praça José 
Cândido Villafranca Castro, Distrito de 
Vila Prudente-Sapopemba. 

Paulo DECRETA: 

Art. 1 0  Fica denominado o espaço livre, localizado entre a Avenida Paes 
de Barros com Capitão Pacheco E.Chaves, setor 32, quadra 137,como 
Praça José Cândido Villafranca Castro, Distrito de Vila Prudente-
Sapopemba. 

Art 2°  As despesas decorrentes da execução desta resolução correrão por 
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art 30  A presente lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 
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CAIARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 
Vereador Aurélio Miguel 

JUSTIFICATIVA 

José Cândido Villafranca Castro, nasceu na cidade de Santa 
Fé, província de Granada,Espanha em 04 de setembro de 1911. 

Veio para o Brasil e estabeleceu-se no bairro de Vila 
Prudente com 7 anos de idade, juntamente com sua família. 

Foi mecânico de automóveis por mais de 50 anos, sendo o 
primeiro mecânico estabelecido no Bairro da Vila Prudente. 

Durante os anos de 1935 a 1951 foi piloto de competições 
automobilísticas, tendo sido um dos precursores desta atividade em nosso 
país.Com  a companhia de seu pai, José Villafranca foi o vencedor da 
única prova automobilística realizada na avenida Paulista em 1926.E 
reconhecido internacionalmente pelos seus feitos realizados enquanto 
piloto pelo historiador inglês Richard Copeman. 

Quanto à sua legalidade, a presente propositura encontra 
respaldo no artigo 13, inciso I, e artigo 37, da Lei Orgânica do Município 
de São Paulo, abaixo transcritos: 

"Art. 13 - Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, 
não exigida esta para o especificado no artigo 14, 
dispor sobre as matérias de competência do 
Município, especialmente: 
(Alterado pela Emenda 05/91) 

I — legislar sobre assuntos de interesse local; 

Art. 37 - A iniciativa das leis cabe a qualquer 
membro ou Comissão permanente da Câmara 
Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos, na forma e 
nos casos previstos nesta Lei Orgânica." 

Submetemos ao Egrégio Plenário a presente propositura 
requerendo, desde já, sua imediata aprovação. 

Vereador Aurélio Miguel 

Obs: Segue em anexo encadernação com breve histórico do 
homenageado com o título: Família Villafranca 
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II Circuito do Chapadão/37 

Medalha da prova Abnegados 

Família Villafranca 
	 Page 1 of 1 

Fch no 	OS 
José Cândido Villafranca Castro 

	
rp 	 

Nascido em 4 de setembro de 1911 em Santa Fé, Granada, Espanha, veicrpakmerAsilmrkAL)  
anos. Morou com os pais no bairro da Moóca em São Paulo até casar-se e mudar pafgzobâir,ro. 
de Vila Prudente também em São Paulo onde montou uma oficina mecânica, a primeiiáVe 
Prudente, e como o pai também dedicou-se ao automobilismo. Em sua oficina, além de 
consertos comuns, também preparava os carros de corrida da família e de amigos. 

o 

Das provas que participou ficaram poucos registros, em 1949 usou uma 
Bugatti do sr. Américo, industrial do ramo de cortiças da V. Prudente, para a 
preliminar do VI GP Cidade de São Paulo em 1949, onde se inscreveu, 
treinou e classificou mas não pôde participar porque um mecânico, na 
véspera da corrida, ao dar uma volta de aquecimento em Interlagos capotou 
o carro danificando-o o suficiente para impedir a participação na corrida. Essa 
Bugatti ele modificou e preparou para a prova em sua oficina. A prova 
principal foi vencida por Luigi Viloresi, da Itália, com uma Maserati 4CL T148. 
Sua última prova foi em 1951 onde venceu na categoria até 1000cc com um 
Fiat Topolino de 500cc, de propriedade de um outro amigo industrial, mas 
após a prova um fotógrafo retratou o dono do carro com os óculos de 
competição no pescoço sentado no pára-lamas e publicou a foto como sendo 
do vencedor da prova. Isso o magoou tanto que decidiu abandonar o 
automobilismo e nunca mais pisou em Interlagos ou qualquer outra pista de 
competições, mas continuou preparando os carros de pelo menos um amigo: 
Luiz Ambrósio, que participou de 3 provas de Mil Milhas, as de 56, 57 e 58. 
Faleceu em 26 de junho de 1990 aos 79 anos de idade. 

o 

http://www.bandeiraquadriculada.com.brNillafranca.htm 	 17/5/2012 
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Precursores do Automobilismo de Competição 

no Brasil 

José Cândido Villafranca Castro 
Competindo de 1935 à 1951 



Exmo Sr. DD. Vereador 
AURÉLIO MIGUEL  

Venho por intermédio desta, solicitar de Vossa Excelência se possível encaminhar a Câmara 
Municipal de São Paulo, a indicação do nome de meu pai JOSÉ CÂNDIDO VILLAF'RANCA 
CASTRO, para ser homenageado por essa instituição municipal, com uma rua ou praça em nosso 
município. 

O motivo de minha solicitação, não é por somente querer como filho homenagear meu pai a 
quem quero e guardo com muito carinho e afeto, mas sim pelo que ele representou como, pai, 
homem e esportista reconhecido nacionalmente. 
Meu pai nasceu na cidade de SANTA FE, uma província da cidade de GRANADA na 
ESPANHA em 04 de Setembro de 1911. 
Veio para o BRASIL, juntamente com seus pais e irmãos com 07 anos de idade, cresceu e 

O 
viveu muitos anos no bairro da Vila Prudente em São Paulo. 
Foi mecânico de automóveis por 50 anos no bairro de Vila Prudente e foi o primeiro mecâ-
nico de automóveis do bairro. 

Durante os anos de 1935 a 1951 foi PILOTO DE COMPETIÇÕES AUTOMOBILÍSTICAS, 
tendo sido um dos PRECURSORES DO AUTOMOBILISMO DE COMPETIÇÃO NO 
BRASIL, juntamente com meu avô JOSÉ VILLAFRANCA PERES, que venceu a única 
competição automobilística realizada na Avenida Paulista em São Paulo, denominada de 
QUILOMENTO LANÇADO em 1926, meu tio ANGELO VILLAFRANCA CASTRO que 
também foi piloto de competições, venceu a prova REI E RAINHA DO VOLANTE DE SÃO 
PAULO e correu no Circuito da Gávea, tendo chegado em 4° lugar na categoria Mecânica 
Nacional. 

Meu pai participou de diversas competições automobilísticas durante os anos de 1935 a 1951, 
conforme reportagens e fotos da época em jornais anexos a esta solicitação. 

Foi homenageado postumamente em 27 de Julho de 2008, pelo AUTOMÓVEL CLUBE DO 

O BRASIL, no ESTÁDIO PAULO MACHADO DE CARVALHO, por ocasião das comemo-
rações dos 100 ANOS DE AUTOMOBILÍSMO NO BRASIL, fui com muito orgulho e satis-
facão como filho, receber em seu nome a justa homenagem. 

Além dessa homenagem ele e meu tio tiveram seus nomes incluidos no maior site de automo-
bilismo mundial que é o www.historicracing.com  de propriedade de um historiador inglês de 
nome RICHARD COPEMAN, que coloco também em anexo comprovante. 

Após essa breve exposição, sok 	vossa excelência o encaminhamento a DD. Câmara 
Municipal de São Paulo, de 	dido. 
Atenci 	ente 

Fernando Cândido Vi franca 
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oto tirada em estudio fotográfico em São Paulo 
Meus avós maternos, minha tia Henriqueta a 
esquerda, meu tio anoel no centro, meu tio 

Angelo sentado a direita e meu pai em pé no 
fundo a direita. 
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FAMÍLIA VILLAFRANCA E O AUTOMOBILISMO NACIONAL  

Dados Pesquisados por FERNANDO C. VILLAFRANCA  
Neto de JOSÉ VILLAFRANCA PEREZ 

DESCENDÊNCIA QUE VEIO DA ESPANHA PARA O BRASIL EM 1919 

Meu ramo de família veio da Espanha, da Cidade de Santa Fé que é uma 
província da Cidade de Granada. 

MANOEL VILLAFRANCA - Patriarca - * Meu Bisavô * 
CONCEPSION PEREZ VILLAFRANCA DOMINGUES - Matriarca * Minha Bisavó * 

Filho - ANTONIO VILLAFRANCA PEREZ - 25/01/1907 a 26/03/1996 
* Meu Tio Avô * 

Participou como co-piloto de duas competições importantes, uma com meu 
avô em 1926 na Avenida Paulista denominada QUILOMETRO LANÇADO e a 
outra foi com meu tio Ângelo na prova REI E RAINHA DO VOLANTE, sendo 

O 	vencedor nas duas competições. Foi Empreiteiro de obras bem sucedido e 
Construtor, foi casado com MATHILDE SAEZ PEREZ 

Filhos: 

NILZA VILLAFRANCA SAEZ 
MATHILDE VILLAFRANCA SAEZ 
AURÉLIO VILLAFRANCA SAEZ  

ANTONIO VILLAFRANCA SAEZ (28/02/1948 a 05/11/1983) 

Filho - JOSÉ VILLAFRANCA PEREZ - 18/09/1.887/ 03/08/1963 * Meu Avô * 
Nora - ELIZA CASTRO MORENO - *Minha Avó* 

Os meus Bisavôs, avôs e tio vieram da Cidade de Santa Fé - Granada - Espanha, 
para o Brasil em 1919, com o Navio a Vapor de nome Aquitaine, de origem Francesa. 
Durante a viagem o navio começou fazer água e a bomba que devolvia água ao mar 
quebrou e meu avô foi quem a consertou e ele e a família chegaram ao destino. Na 

volta do Navio à Europa ele afundou e esta foi à última viagem desse Navio. 

o 
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JOSÉ VILLAFRANCA PEREZ 

Meu avô inicialmente trabalhou como marceneiro carpinteiro, depois 
montou uma pequena fábrica de fertilizantes e começou a ganhar 

dinheiro e foi aí que começou a se interessar por carros e competições 
automobilísticas. passando a ser um dos precursores do automobilismo 
de competição no Brasil. Venceu em 1926 o Quilômetro Lançado da 

Avenida Paulista, competição Automobilística realizada naquela 
avenida, com um Studebacker. Além do Studebacker teve também, um 

Talbot, um Bugatti e dois Stutz. 

A taça era de Prata com os seguintes dizeres: JOSÉ VILLAFRANCA PEREZ Vencedor 
- Quilômetro Lançado Avenida Paulista - 1926. A taça foi perdida infelizmente, 

restou uma foto que eu tirei com ela por volta dos anos 60. Ele participou 
ativamente de todas as iniciativas de preparação do Automobilismo de Competição da 

época e preparou seus dois filhos Ângelo e José para sucedê-lo nas pistas. 

O Segundo relato gravado por minha tia Henriqueta, meu avô foi também sub delegado 
de polícia no bairro da Mooca e em 1932 em colaboração com os revoludonários 

sediados em São Paulo, explodiu uma ponte que fazia divisa de Minas com São Paulo, 
para conter as tropas Mineiras que marchavam contra São Paulo. Por ironia do destino 
alguns anos depois, mudou-se para Divinópolis em MG, onde viveu até os últimos dias 

de sua vida. 

Nasceu em 18/09/1887, casou se novamente com ELZA SIMERMAN 
VILLAFRANCA, dessa união nasceu mais um filho de nome OSVALDO 

VILLAFRANCA, casado com TEREZINHA GONÇALVES VILLAFRANC.A, da qual 
tiveram quatro filhos: ALDO VILLAFFtANCA, EDER VILLAFRANCA, ALEX 

VILLAFFtANCA E ERUS VILLAFFtANCA . Faleceu em 03/08/1963 aos 76 anos em 
Divinópolis, MG, onde fundou a Metalúrgica Cometa S.A. e foi industrial e fazendeiro 

por muitos anos. 

Filha - HENRIQUETA VILLAFFtANCA SIMIONI, * Minha Tia * Veio menina, 
estudou e se formou no Brasil, foi comerciante durante muitos anos e é a única irmã 

viva, conta atualmente com 102 anos, foi casada com ROBERTO SIMIONI, já 
O falecido, descendente de família Italiana que residia no bairro da Moóca em São Paulo, 

tiveram 3 filhos: JOSÉ VILLAFRANCA SIMIONI, SONIA VILLAFRANCA SINIONI E 
ALBERTO SIMIONI 

Filho - ÂNGELO VILLAFFtANCA * Meu Tio * 

Nasceu na Espanha em 02/08/1908, veio com os pais criança e 
cresceu no Brasil, foi industrial,no ramo de fertilizantes, venceu 

algumas corridas, na época do Volante Clube de São Paulo. Venceu a 
prova REI E RAINHA DO VOLANTE DE SÃO PAULO. 

Uma curiosidade sobre essa prova: No dia que antecedia a 
corrida, quebrou o eixo traseiro da Bugatti e ele ficou 

concertando o carro a noite toda, com minha tia iluminando o 
carro com um farolete e venceu a prova no dia seguinte, 

quase sem dormir, coisas de paixão da época. 
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Em 29 de Maio de 1938, participou e chegou em 70  lugar Geral no I Circuito da 
Gávea Nacional e 40  na categoria Carros Adaptados, com um carro STUTZ, 

categoria precursora da Mecânica Nacional no Rio de Janeiro. - Foi impedido de correr 
uma corrida internacional que seria disputada nas ruas de São Paulo, por ser muito 
arrojado e pôr acharem que ele causaria um acidente com algum piloto estrangeiro 

durante a competição. No dia da disputa, a corredora Francesa Hellé Nice, derrapou e 
matou 05 espectadores e feriu 30. Ele faleceu ainda jovem em 05/03/1945 com 37 

anos de idade em acidente de motocicleta no bairro da Mooca em São Paulo. 
Foi casado com OLGA SILVESTRE, Teve três filhos: ELIZA VILLAFRANCA, ÂNGELO 

VILLAFRANCA FILHO E AMÉLIA VILLAFRANCA 

Filho - JOSÉ CÂNDIDO VILLAFRANCA CASTRO * Meu pai * 

Nasceu na Espanha, em 04/09/1911, veio para o Brasil com 8 
anos de idade, era mecânico de automóveis, teve ofidna própria 
na Vila Prudente, durante 50 anos, era preparador de carros e 

piloto de corridas. Participou de diversas corridas entre os anos 
1935 a 1951, tendo corrido no circuito do Chapa") em 
Campinas, com um carro STUTZ, corrida em que morreu 

MORAES SARMENTO. Piloto de competição do Rio de Janeiro. 

UMA CURIOSIDADE: Na primeira volta dessa corrida a 
alavanca de câmbio se soltou e ficou na mão do piloto, que fez a corrida inteira sem 

poder trocar de marcha, um fato raro mesmo naquela época. 

Em 1935 participou também de uma corrida de rua em São Paulo com carro Stutz de 
numero 44 no bairro do Pacaembu, que teve como vencedor da prova NASCIMENTO 

JUNIOR. 

Em Março de 1949 com uma Bugatti Chevrolet Mecânica Nacional que ele 
modificou e adaptou, participou dos treinos para uma corrida em Interlagos em que 
vieram pela primeira vez ao Brasil Ferraris e Masserattis de fábrica, Fórmula Um, 

pilotadas por ASCARI, VILORESI E FARINA, a prova foi vencida por LUIGI 
VILORESI. Meu pai não participou da corrida em virtude de um ajudante de mecânico 

O 	de nome ALFREDO, ter saído com o carro para uma volta de aquecimento no circuito 
e capotado, ele quebrou a clavícula. Isso no sábado que antecedia a corrida. 

Em 30 de Abril de 1950, participou da Prova II Prêmio Crônica Esportiva Paulista 
em Interlagos e chegou em 90  lugar na classificação geral e 6* na categoria carros 
adaptados com um Bugatti Chevrolet Mecânica Nacional, participou também em 

18 de Junho de 1950 em Interlagos de uma prova denominada I Prêmio 
Abnegados Paulo Orlando e chegou em 50  lugar na dassificação geral e categoria 

Mecânica Nacional, com carro Bugatti Chevrolet ganhando a "MEDALHA 
ABNEGADOS PAULO ORLANDO", prova que foi vendda por ARLINDO AGUIAR. 

Venceu em Interlagos uma corrida com um FIAT TOPOLINO de 500 Cilindradas na 
categoria até 1.000 cilindradas, carro que era de propriedade de MARIO ZAPPI, 

FILHO, industrial do ramo de cerâmica em Vila Prudente. 

Viveu até 26/06/1990 tendo falecido com 79 anos. 



Foi Casado com IRMA MAGDALENA VITA VILLAFRANCA, Teve três 
FERNANDO CÂNDIDO VILLAFRANCA, TEREZINHA VILLAFRANCA E SONIA 

MARIA VILLAFRANCA. 

Filho - MANUEL VILLAFRANCA, * Meu Tio * O caçula dos irmãos, nasceu no Brasil, 
foi casado com ASSUNCION BANCALERO, não participou de nenhuma, competição 

esportiva, constituiu família, foi industrial e faleceu aos 78 anos. Teve 5 filhos: 
JOSÉFA VILLAFRANCA, ELI7_A VILLAFFtANCA, IRIS VILLAFRANCA, ASSUNCION 

VILLAFRANCA E MANOEL VILLAFRANCA FILHO. 

OBSERVAÇÃO: Eles não foram grandes campeões do automobilismo de 
competição, como CHICO LANDI, EMERSON FITTIPALDI, NELSON PIQUEI, 
AYRTON SENNA e tantos outros que surgiram depois, mesmo porque nem 
existiam campeonatos dessa modalidade no Brasil. Na época havia três ou 
quatro competições por ano e era um acontecimento que mexia com toda a 

cidade. O intuito dessas informações são para que as futuras gerações 
conheçam esses precursores. Os meu familiares fizeram parte desse processo 

O de desenvolvimento do automobilismo de competição e daí em diante é que 
foram surgindo campeonatos e os grandes Campeões. 

As informações corretas sobre a participação automobilística de minha 
família, foram fornecidas por três historiadores de nomes: PAULO ROBERTO 

PERALTA, NAPOLEÃO RIBEIRO E CARLOS DE PAULA, a quem eu agradeço toda 
a ajuda e empenho, sem eles eu não teria chegado a esses dados tão 

importantes. As informações que estão faltando sobre datas e colocações 
continuo buscando e pesquisando e quando conseguir, irei atualizando-as. 

A família continua sua trajetória pelo Brasil através de netos, bisnetos e 
tataranetos. 

* * ** * * * * * * * * * * 

Em Outubro de 2006 as informações sobre meus familiares foram incluídas no 
site Inglês www.historicracing.com  de propriedade de um historiador Inglês 
de nome RICHARD COPEMAN que possui em seu acervo mais de 2.100 Pilotos 

de competição de todo o mundo. Entre esses, estão relacionados 44 Pilotos 
brasileiros e meu pai e meu tio foram incluídos nesse invejável ranking 

o 	mundial, com muito orgulho e satisfação para mim e minha família. 
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25 Ases do Volante conforme Manchete dos Jornais 
momentos antes da largada da corrida da Av.Brasil 
em São Paulo do I Grande Prêmio Comércio e Indus;1 
iria de São Paulo - Meu pai José Cândido Villafranca 
Castro está entre eles. 
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elkee• 	eddeeella 

5 	5+14•••5555.5~* 
Ir• 01.• talta, ~bar 4. 41.'. 

11••••••••■•• 
 

• 4.• afane dein. 
4. 4-4.4.15101*. Searemeria 

defela UM ~a denapew 

iflea~ aa 

11 

°"11111T! 

....aarsesszasensmeweseeurameere~rwese~sedeleraW dd”.^ 4. e.see. ie•-• 	 eeee".  feeeeee 
se 

• eneerrare. sede, a. fiada. penam 44 4+1440 II. dlowtar 
I... h. 	 •••• 	•••••*. • 110 * 801111143 /ff Re. 
Ide • 	 4.111•51 Cl .1, yeep. pe.e0 e z, 

4..""."111.0••=ed"~ome il.  ia "NO • 
7.k44.440,44',,,44̀ ! '?",""f'. 	ar ror rum" ri sor 

Ii 4.4. eleememillanaralea ee {Mode me P.a...• - U.e.,  a - 
~na ema em Maldada irea••••■ e~e• ralem • aaw• ••• 

4. 4-4.4.4.. 

Brins de ~h 

Brins ditos 

B rins ■• Ião Wpwilizelar 

Briiis de kik ~CM PRI 

Brins a ~o e a cotes 

	

' 	 lanb•liaegada~11 /  

	

.444'í 	44,  À • Mr.004, 544  ',1‘; 



• 
...NP ia.. 

ran e 
CAMPINAS 	SABBADOI '18 DE SETEMBRO DE 1037 

ite 
mte 

'1 
• 

  

Preta 

  

•■•••■•••••••~•~•••• ••~•~•■••••■•emmen~~1~. 	 mr•# •IL WINUrome* me" 

estIva , 
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tr4ATá • 

)1kSliC 

a cato-
ndiubo 
tibt•>o 	: 

João-
todor, 

kr itero 
Itteroso 
pontas 

anras, e. 
Itentea 
estatilo 
terá a' 

innea,4 
lo nue 
le., UM ;  
lifk da_ 
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Do mesmo consta Iam- 
• ~00.1.111~11/ 

gti't•  
s.e.... 	r-s5i' 

'.r rito O - lrilt ir lis it reis PrstallItit~i-m• 
:9'itrt:tt bc't ArstialUdiulto, que derendt:- 

• 

Teremos hoje. logo ?más a cerimonia 
que se effeetuará ás 7,30 horns. na Ca-
thedral e. que con.sistirá numa missa 
e benção dos carros, a eliminatorla pa-
ra classificação dos carros que cornai , - 
tirAo na importante provo do arnitrilia. 
denominada "Volta do Clutpadão" O 
que peia sua linportancia está lute-
re.ftsnitclo vivamente n todo o Brasil. 

Tudo quanto restava por fazer, pa-
ra que a inestna se revestisse da ma-
xlmo brilho, está terminado. 

Com a ellminatoria cio hoje. rui., col-
tor:ira CS mais valentes. só restará it 
corilda verdadeiramente dita e que 
voe reunir um grande mero de vo• 
lentes todos munidos de possantes car-
ros e que daríto no "Circuito Verme-
lho" aquella Importando que já o ea• 
racterlsolt. 

Todo u percurso a ser feito pelos vo-
lantes que competirão será devidamen-
te policiado. tendo para isso recebido 
a Commitsfia do Autpinovel Cluba o 
concurso preeloso dos bravos rapazes 
do Tiru de Guerra que mais uma vez 
SC prestarão para esse fim. 

No entanto, nunca é demais feC0111- 
me.ndar Ao povo que SC abstenha de 
invadir Ingeres que não lhe tenham si-
do reservados. faliu de evitar possl-
veia necidentes. 

A pista se encontra bastante *melho-
rada. pois :que para tanto. a Prefelto• 
ra tomou todas as providencias neces- „ 
sardas. 

Desde'hontem encontra-se na cidade 
o "az” Benedicto Lopes, que com a sua  

participação dará grande brilho .  Ã pra-
va. , 

Como vem determinando o Atitomo-
III Clube. sorrio Cobrados ingressos á 
razão de 3$030 por pessoa, afim de &U-
sinar os grandes gastos tidos com a 
~Mação dess, importante certamen 
que muito vem elevando O nom3 de 
Co moinas • 

Os volantes que vilo inrtiellmir da 
curtida do chapodar>, Iniciaram setts 
treinos na pista que voe servir, 
algum 1 rir . 

Varias tem alcançado optimos tom-
vos, t!,0 vindo demonstrar que a luta 
entre 0:; particirrintes da mesma vae 
$1.7 dOS 1)11 IA renhidas, 

O povo de Campinos, que em numa 
rumará para os altos do bairro onde 
re effeettlfirel a corrida, terá it ieaslán 
de certificar-seo enthusicisnio7"nue a 
mesmo despertou fera da nossa' melo. 
IIMS Yr?. que 111OCInCrOS FAO OS espor- 
tistas que demandaram á nossa ciciado 
para preseneirir esse epectactilo el-
portivo 

P  
^randloso que o esforço do Au-

toinovelelube do Estaria de São Pau-
lo consegratiti traduzir numa belltçrc.1- 
liclaCc. com  inno muito alto rolleCando 
O nome de Campinas, a eidade'-das 
grendes realizaçães. „ 

DjnIrna de Campos ?adua • Tãtcrte 
Dias. dois baluartes desse movimento 
grandioso empenharam-se tont alma 
na organisação dessa corrida e sena es-
forcas se ronverteran em sazonados 
{meios, quando amanhã, na presença 
cio uma verdadeira multidão, se ' ,ries- 

eliminatória ara a 
!prova automobilistica 

• 

Essa prova terá lugar In go após a cerimonia religl 
Cathedral — tidos sobre a importante 

OFF., ART. DE ESCULPTOR E ESTUCA[;3R 
; 

osa :que 	‘li -4, 	- . ,, 4 ; 4 , 
ectUara`.1'' na, 

cometição 
.....,,è, 	, 

i
enrolará -40.ã espeetacnio magnifico qui; 
noa está'ireservado•- Estio  Inseriptes para a eliMinaterla 
desta marthfi, os seguintes corredoras: 

Vamostapresentar a lista dos inseri 
to.s, dando o numero do carro. a marc a  
e a localidade de onde procedent, 

2, Irinett Angulo, Mansa. São Pealo; 
4. Vasco Lazzari, Fira, S. Paulo: 8, Ar. 
thur Be.rtont. Ford V-8. Sào Palau ;  8, 
Caro Do Rosa, Plano, Sio 	io  
ftuy A. Frade, Alta-nome() de 
Prado:  12, Walter Ferreira de 
Bwrotti 	Oattlo• 14, Antra,10 p ull „ 
tello Mercedes. Csaupinas; Ifi, e) ,akal. do Nunea.,Chrysler. Rio; ia, João rn. rico, Ford, rtioti.20..Luelano Edmundo 
soninl, Fiat 525 SS. 8.-tternordo: 22, 
rtenatogSbrighiBugattl,' São 'Paulo; 
24,tintelo Muitas!. M.me! 8. 3.. 
ZR, Calli noticia& /Incisais. São ¡Imito; 
30,  jayme  dos Santos, RCO. Campinas; 
2 Nieoln Lossaeo. Soa, Sita pao , e:  

José Vilin ranen. :  triz, no ata ,• 38 
/norte 	nC r 	ve no, autos, 

lbe;', .•asL:JoÃot' RaPtista'Amarn1 Junto4 	i °  
hatirt1; 40. José 

rá Datiliel03tigatti, S: Paulo; 42. AW. 	I tonto taítatopi, -  Ford‘i. com  cateçoil 
Campinas: 44,' J05& Sflfltos 	

5 	1,  1 
Soeb o, Fora  

V-8, SantigiN48, dr.oGeraldn' 
Ford .V-54,011o; 48, Antonio da 
Campos, t,tigattl. Rio; 53, Luiz P1 .ik0'4"; 
dore..Buiratklsão Paula; 52. Ant.Vnio‘'.' 
Alio. ra-iiii56, -̀ 0..sailtes: 54. linit..tfit'UT' 
Lopes, - ..klfra.ROnic0., -Ilio; 50, Luiz ra. 
cia..pord-v-8:',R16; 58. Fernando Alo 
uma sarnieno, , Mta-Roateo ta, Ma; 	•I`-)  

4..,d1s!4Xtio-Orand8, 014.;° :i Striaa.wa-eari 

—n 



José Villafrarica 
Carro Stutz 

José Villafranca 
Carro Stutz 





ALMEIDA CAS 
eentiveare a sus anu 

LOUÇAS — CRISTAE .1..47  de Odstal pare vossa 

cosido — Liaça emaidiada Zae 
Retem Adie 

ARTIGOS PINOS P 

AlftPULPA Unta. 
Penes 24013 - 24045 

810 P 

Para meneios *Ide jau 

— IMPRENSA BRAMI 
a maior rade Mei 

&de: Rua Uno Boiar. 314 
Caixa Portal 2971 

Folha 

tyk 	 , 	Z 
loN T$tá por poucas horas a realização da maior cornada au:'.1 ,5iÈ,...%. 0431:e: 	. 

a. 
tomobilistica até hoje disputada em S. Paulo 	Guarda CPU, mi "Nur.J.1.-  ap. 

litinciaru Nada 

$00 d.e.: 18 UM:how, 

Senta-leira. Z4 de Novembro de 1939 Folha da Man 

    

Xsitro dr poluta,. hora4 a cidade do 
Paulo vivera tia rum mita Intentai 

esportiva*, asoon~anoto 
suta da ta-anda Premio .1120 Pau- 
. organtaado pelo dutotaomi Clube 
3. Paulo. o que tett por local o 
°Moina de laudas" a primeira 

especialmante eoristratda em to-
a ~loa do Sul para corrida da 

picar-se peitas preparativos o 
cartnbe, bem tomo pelos 

f..=~ com que todos mi mus 
tara cercado a amido 

domam" podale, com lega- 
mire* o mala completo culto. 

14 roi cuatadoalmente alf.:Wide e 
tomando-ao =Mima* Pra-

teca-para quo nada Alto a earrio 
;tett 

 
4fIlgos, quer por Peno qus0 inár 	M. 

AS SLIMISATORMII 
~ratado o trabalho preparatono, 

redima" amanha. tal hora*. 
Mintinatorlia tanto do geando Mo* 
- como lambem da Prelfintriar 41 
~Mai, .devenda oa à como:~ 
fano: uma %Q •I completa da hiato, 
total de 6 aticsnetras, 
TARADA A ORDEM De PARTIDA 

~sia da partida pua *a troa 
*--", doo compreendam a tarde an-
~loa de domingo prodnici. lot 

paraanio, agora a aer g as- 
ate: 
-Uodara prova -- Corrida de moto. 
`noa da força Une, em 10 voltas 
.pistas da pista, no total do 90 M-
elina. 
..,-aamda prova - card.las de ante-
.....eapelesas • adaptadas - 
Prendo SM Paulo". em 2$ voltas 
ideias da pada, no total de MO 
-,,efroa„ 
ui:Jair* • unhas prova - Corrida 
~os da turismo. em 11 voltai da 
▪ externa, no letal de 4$ Idioma- 

• 1O8 OPPRIIRCIDOS PELO DM. 
die12Zetta,tult DO ALCOOL 
me, 	 prados Mn 
Mio que o Instituto do ~mear 
▪ al000l offlincen Para ee dupla. 
tia. do "Orando premio São Paulo" 

miarem pelo menos MSS do aknot 
sua militara ~banirei, o referi-
~Auto cdfereee inata as seguintes 
- para os autonsobilistas de 
- esmolam ou adaptados duo ild" 

porte na Prova PdadPal: 
• pranto - Medalha da oure ao 
• que. uthluado o =Mimo de 

do alcoal cento ormibustiod Of- 
f ~ha' eolloraaao 
• premio - Medalha da ouro • 
te ao outeorreate que. utilizando 
Ininto de 1.111 do demi como com. 
tirei obtive a melhor collom940- 

pranto - Medalha de preta ae 
~te que, atalaiado o minhno 
13% de aleool como combusittel 
ria-o--  a segunda oallomMio. 
HORAZIO DAS TESE CORRIDAS 
- provas obedecerãs, rigorosantm-
em seguintes horta-loa; 
'a 13 bons "Prova de maloca-

- 10 votas num total de id 
mudam. 
a MN horas - "Grande Premia 
pado" voltas num total d• 
knametros. - 
a UM horas - "Prova de turta 
~lir - 13 voltas na Meta 
-.-roa num total 41 4$ Itillimicson. 

DELAÇA0 DOS CONCORRIMITS 
nexecortves CARROS 

Damos abaixo a relUdo toMmkta 
das annormatia ao fitaMe Minou 
"3. pauto", com os rtageotrins cais. 

Julio da Mora" "Moderar,  (ada-
ptado) - Geraldo ~mo Avelar. 
"Ford 1,4" (adaptado) Olikonar 
Samoa "Alta-Romeu* (corrida) - 
Nenen* Juilit. *Pord V4" (tidapta-
do) - Lula Tararei da Mora" "Pord 
V-3" (adaptado) - Maa Matizes doe 
Santos, "Pad V-40  (adaptado) - 
Arthur Muicimenta Juntar. "Alla-Re-
ateu* (corrida) - Pranoisco Landi. 
"Atta-Rotneu" (corrida) 	Domingoo 
topes. "Bollater (corrida) 	deite" 
Moto Lopes. *Alla-Roardar (corrida) 
- Manoel da Ter*. "Mmerattr (cor. 
EMIR 	~MIM auaaui. ua 
Romeu" (surtem - estaws Dedos* 
*Ford V4" (adaptado)  - Alfredo 

"Clulater" MdaPtadol - 
Joio Santas Mauro (Maura% "Ford 
V-II" (adaptado) - José rama Mu-
lato. "Sugatar (corrida) -- Pianola 
ca Credentbao. slisaseratr (corrida) 
- 0411 Iladdad. "Rodam" tadapta-
doi - Nicola Omino, "ItercedliM 
(adaptado) - Archaillo 
"Jordan* (adaptado) - José doa 
Santos Saara. "Mato (adaptado) -. 
Lytne Fernanda. "fiar (adaptado) 
- elmo Sua" "latia" (adaptado) 

NeWton Alvos Tb1391111, 
meu* (corrida) - Paula Carvalho 
Parreira. "Chrralet" (adaptado) ,  - 
Luciano Edmundo Boni" "'bit" 
(oda/dado) - Armando liartorcni„ 
"Inspano-Sulaia" (adaptado) - Ar-
mando Capam" *Piar (adaptado) 
- AnsfOo Anastaia. ~me" (ada-
ptado) - tuI gl ~teta Illarieri, 
"olomler" (adaptada) - Minn Catei 
"Renault" (adaptado) - Ubera Cato 
tan. .-Delage" (adaptado) -- Anto- 
nio And Miam Martins. "Pord" 
(adaptado) - Casar Sardinha. "Stud. 
barbar" (adaptado) - Catet. Paral. 
"La. Sana* (adaptado) - Pra 
Sotana. ••Stali* tadantadol  

- 311o0á 
nom villatui_widadierwraror" (adaptado) 

- Vteente Muse.."~" (corrida) 
- Au!~ Lao" ~galar (eorrldai 
- Rodrigo Valentia gamoda. Ne. 
W. yr.. (men) - Carlos de Rosa, 
"Pord V4" (adaptado) - Virente 
topes Castilho, *Ford Ir-s- (adapta-
do) - Corloo ~dm. "Ford V4•  
(adaptado) - Claudio Maromba 
Mancht, "Ford V4" (adaptado) 
Amaral Juntar, "Tom V-11" (adapta. 
do) 	Matei Adento, "Ttled V4" 
(adaptado) - Modo Gonçalo" -rum 	taaammoi. 

8. Paulo. 23 de novandati da 1939. 
1418MERAÇA0 DOS ~Os mu 

A Mn DE 111213MO 
Corno gabamos. uma. dai Miranda 

do domingo autoteeheldloo. unt, 
atm duvida. a Meta debilitada a oo-,, 
tardes amador" denominada de "To- '1  
dano". 

Nana atilo 11~ 13 concor. 
lentes e. com  cedam. uretra para dr 
augmantar o numero doa volantes 
"rodado:uca do paia laso Muram 
pols, a proPertgo tiOe enes * tem 
Odre ~rabo automotWOOM mira da 
multe aumentada, cio nnUtindo, 
assim, cauda da odoctiNda e tce. 
thando~ priabidomen de ~anta. 

8*0 os seguintes os nuennt" 
motivos ~O* e aoraesal*: 

Carro is. 3 - Joad Amadeu Librile• 
ri - "Chorrolert carro e. 4 -. 
de* Guerreemo "Poiarl Mirro a, 6 
Pira - "Med"; mim a. 1 - Gruído 
adovIno 	"Cicerelert carta ti. 
- Joaquim Minem do Sonsa . 
"Tare"; coroo a. 12 Mão ZaPtlat• 
Mario Mamata 	"Dodge"; catto n. 
tf - antera° ~ama lindsoen 
ouro n. 14 - Arp Mareando* /dada. 
ao  - "Ford". ' carro O. 10 0099e1 
to Coott "10~; cano 9. 26 

Moravantt Servollno  
seno n. 23 - 	"IterfarrY": 
carro n. 14 - Carlos Priaa 	"Stal. 
dhakeri carro n. -- Paulo Plnhel-
ro Botba 92hiren02ari carro o. 94 
- Malta IrAvailie *IPtad"* carro 
a, 30 - amou Minada e ehva 

niaNCiUlaus A PUTA AOS ~Um. 
DOM 

A Parir: dai 1$ Mana de bala a 
pista do autot~ de Intartag" 
ri :abotoada a todos 
DAS provas automobiltsttcm e de MO-
tomam" afina de realizarem os 
neemsezios lantnibt sob a orientação 
da Commtaido ~tios tla AntmMel 
Clube do O. Paulo a a draw** te 
arnica da dolegação do Autornowl 
Chibo do Donk 
LISTA, bbarIXIIIVA 1134 CONC011p 

REN1118 a* 1,4014t MOTOCP,  
ciar= JA esta °rasteada a data dellniUM 

dos ansertptos - no total da 31 Cor. 
redores - para a disputa, depoM de 
amanhã da mem de motoro:~ de 
força Unte tne, vos iniciar o program-. 
ma das multam do toanginaeao do 
autodroaso Ilatedeees. 

Os dIsmulaules *SUO MIAM TIVM*. 
com suei raipectlitas 

MA: 
a •■-• Hum Ihaesehe, com "3. 34. 

Pedmao., da Panela Italcotal. 
"Rarlty Doold. de .1-01M 4 
- Pediu Altos Pluit~ii. da 4-.1.. 
304seclar CoM "Ilarley Unia 411 -, 
1.200 C.0.` 14 	NduardJ ta. ..... 
COM" <ia l'Oltela 	 .0 
Melro Davidein". de I.Nis 	; 

Angelo do Glivelra. coe.. 'ti 12 
W." de $00 a.C." 11 -- 
dant:1. oant "Paditber, de deo 	. 

A910040 ~hW 
"10t)dgew * 300 0.e.: 22 	EN00 
co MIOU. Cem *NOrtoll", do Mo 	, 
24 	Ratiltaat Suam nJetio. 
"Omar do MO o.o.: 24 - 
Camara. com  "13. 11. W.". d.. .rs 
c.ta; 31- Caldo alinghelli, da Lr. 
da IM11. Mai "I14tles• Davidetia" 
1M c.a.: 38 - nano Roma, da (44à. 
da Civil. mata Illismos*, do Me r• 
32 Md* Liar" com "Osse4" *.e 
440 e.c.1 34 - TIMM Sults 
cora *Gard" de 290 c.c.: 	4ed.  
Calcante. ee49 "3. SI. W".. si .s4 
c.a.; 36 - Lida lietroonda Cm.iCau 
com "13. li. 19." de 308 c.c.: 49 
JoOo Antedito Una rant "a. J. S. me 	Nuo, -. ••■4 ••■•• 11,14¥1414) 

COM MtladAPP". do dal e.o.: ft 
kap") 411  olor" edal "19410O" 
300 c.a.* 48 - Claudiatim Padere% 
min 020.idity Daladstat" de 1.60 
48 — Antemão tette. coai "Indbuto 
940 d.e.: 	— edsok:autto doou:. 
anni "Earley Daridten" de IAM e.c,  
32 - desazo Wel" tem "lialleta"., oft 
IMO e.c.; - Lula 13004 men -No-. 
tos" do MG c.e.; 311 - Jose Doam. 
deln, cem naeliclIt" de 400 o.c.: Zli 

pead Abffido. com  Noa. W." 
da 309 e.e.: 60 -AJfradePaflalht. rasn  
"Memllt", do 290 4.4.: - Amo 
ace394e. com  "Lmadapr de Mel e.e. 

Paulo motim Franco. na 2. 4 dr 
Illeniaodta. Angelo da Olheira. te 
16  de AralherY. José Olraceate. 
38. do Itu'. Waltrkto Chula. sue 44 
airadkom Pacheco. a.o OS e &MI-
alo &Me, a.e ele, do PO de Jaarosa, 
Constante Caeatent, 0.0 	ns Cor.,  
piam. Jalnia Vtalsa. 	uta 
13mtal. n.o 34. José Dottadall. n.o 44, 

40, do Santos. 
1~4 02999194 1).0 36 o Mirado 1a... 
lelti, mo 

arcadas para amanhã pela  manhã as er minatorias do Grande Premo "S. Paulo" 
da preliminar de motocydetas — Relação completa dos concorrentes com a res. 

pectiva numeração — Alterada a ordem de partidas 
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Valeeed nuerato e snwea ~lata es S/ deate "em* ~do de se• nua 

zIUNFO MERECIDO DE VILLORESI NO GRANDE PREMIO CIDADE DE SÃO PAU 

lia "aninid" ""etkla".  automobilistica de domingo em Inter' -.... Luís Villored. Alberto 	
agoe  :MIM anteonlent eamegplee:  -11aa; 

I. 

drama foro amplaniento a- Ga 	 •(w 

Tr. a sutomorno de loteria- 
• IV Orando Prema Cidade Magnifico exito alcançou a competnao_ 	 ,,,,, ,,...,,...........,.... . 	 • ..,,,,,, , tilda peto peninsular., TottarbsáT '. 

Parati Mo cessegata quebrar rei A 

-:•.o Paulo. patrocinado pelo 
-::Mnd Clube do liniatl. e que 	 ,-----: Sm foi a melhor ' reneltedlo '' dei,,,,;, 

farm mundial. tais troam os 

ri • ioga Partas e o brasitel- 	 •-5,113iPETACI7LAII • ra~ sza 
=atoo Lama). 
IV Grais& Prendo Cidade de 
Fado figurou dum • loa- 

- de maior imoortaneta ata 
Megintada no lima • uma 

prInelpele do mundo. Mio se 
:deu plenamente porque estas- 

wastro dos raie mimei-
manta mundial& de mordo 

. a damitteacen feita pelo 
caiovel Clube lotamadonat. 
presa adore presente uma 

_-.-erada do Autommel Clube 
Argentas , que nesta capita 
limPede oficial .dos patrocino-

u da competielé. 

OS DOMPETIDORZE 

orara este os competidora do 
Grande 	to Cidade de Eito 
rio. to 	respectivos pele- 
i. carros ouramos: 
.0 PRLOTAO: 34— Farina tita- 
-ul, Perrart de 2.000 e. e.: 32 
_Asead Otalanel. Meserad de 
- e. e.: 2 — Caco Lendo 

• — Jalme Neves (inullet-
-- Ala-Romeu de 3511 e. e. 

-o PELOT O. 	— Prazida* 
!mim (brasileiro). Malsere_ ti, do 
- cc.; 11 — Premam Criada-
3 itintelletro1. Muerati de 3.0011 
.• 32 — Lula Miare* (italiano% 

.1'rett de 1.308 
-_e PZLOTAO: to — Naos Mim- 

timerdetrol. Ma-nomeei de 
_c. 4 — tattsato Pana 

radiarei). Alta-Rogas de 3.3011 
;lgoaeir Carlos Leda lbeei-

-""ed. Mestria de LIN cc.: 111 
Antonio redundes da 1811va 

:Fatigues). Maseratl de L3030 ad 
4.0 PELOTÃO: 30 — Osmar La. 

(brailledro). Moteral de 1.300 

O DZSZNROLAR DA PROVA 

O fit arande Prema Cidade de 
"= Paulo. disputado em 21 voltas. 

atai de 	quilometro.. ame. 
.1teu Mamas alterações nas 
=udu. durante o seu demoro-
e. 
Na primeira volta Landi coa- 

serrou-1m na frente. seguido de Pa-1 rou o ;primeiro lugar. Para Med& 
dna. *mut • Villored. Na tine- lo na solta seguinte para Meei" 
dista Villured. que pagam era que talassem panou em primeiro 
ama. .011 Para • Dehausio• e Cal- na 13 volta NA 13.a volta Vti-
mo Landi err segundo. O ampola bania volta liderança para Ma 
rourollal menteve-se na ponta até mais md-ta. 
a 4..a volta, sendo que da S.a ate lispatactiar dueto tal Irando 
• P.a o primeiro posto pertenceu a entre Antonio Pensando& da gtrea 
Param • Villemed fiem mit gegen- le Prendem Marques. na  luta pela 
40- 14a 20-a vats MI:ama reetair- ~lenda desaltiestio. Da 15.a a 1i1 • 

Sem vencedor a partida entre as 
seleções espanhola e portuguesa 
Um a um foi o resultado final do cotejo, anteontem 

disputado em Lisboa 
primeiro tempo terminou eme 
abertura de oontmern. 

aninada tape. &Irra mareou. 
*00 dela eniuutoa de Men , o veta 
da apanha. Os portugueses Magr-
a= e domUserem traio o rasam  
paretettado Orenalm ase moseta-
rem a toa atem. 11 minutos dit. 
detd• 

Da equipe portu guesa os melas-
roa toesa Cataria. Trariam 
Mia , ema como toda a detem 
Quanto ao  quadro espanhol, atem 
de Urra e Calmo Jogara:5.MM-
filflearneate Itiri gsnrre. o I?-  
gila. mulio ren2 co rim da imo. 
• Aparte-ha 

4 sniffngtm tildara talOatt= 
o arte de um ;ui, rraneas. Mio 
fol eprerlada pelo publico , eto 
tilde da sua tnlersne:a ao jugo via. 

Imito doe opa:lhas 

DERROTADA A tQll:PE "E" 
DII PORTUoAl. 

MADRI 21 (A.P.P — A equi-
pe espaoluda "ii" derrolOu • us. 
kellS "I" de Portugal, por d a 

Como ae sabe. ai  equipas pra-
etima doe dele param jogaram 
ontem em Lisboa, empatando de 
1 • 1.  

mi ;ema eonsegolgo - na lila Irada. j. 

• i abar oe seus mas diretos sdeeltv4  
volta Pensada da Silva panai: an 341144- !tinta 48 ter tr4e448 404 

• lammurseas eaupdateria a Medi- ters_ /3295 11Precla_._ yd Oftrellea al 

coneevauffin,„ Em rsimrposadarp.ra . ourawmaLieriaa,  dava pratS•dearairoltaen. te: seumennue:teltneto pie,  

I segundo. sempre seguido de peno  Pneus. vnional. Melo. paMeak 
por Marques. Tudo fada ave que correr Para Pilha * Vara • Malt. 

&Mana do torneio. Todavia. Mor- .0" 4 8081111m aNdle840- Orais 

Perneados da Stan. em Ildidale.4. posta teimando sobre Pramandoe em dum per ~nome mo, dio pedeadoldor enconMem-iie ander, 
, 	to ateia. Xillored fal TM IMMO, „. 	

illet IldandasCOMIt olaia ledeallieliMaX 
A AT~ DE •-•""" LAND: e 11. "4°411144 4.419 el"1"1" 441' ."....""... 8,242 dile* Ouro meendleam. •r 
Ne oitava volta deadíoll-ae a 4Ple em MI 88118"'"*" "em Mellio'i 

cineram* dos eseadietroe, diante ti? • Marfa. 
da desidenda forçada go ciam  Devem ser lambem marataaa 
Landi. Competia o meio campeis 44 11S044441 d• r811884490 24~44 mg, sgrectime suid„ mim, o Antonio Perdoadas da Etha. lerag 
tudo furada paro mania a pee- 41464.$4.1. =Jr. •Mellieli- 

sideram aa - lasammo 
peeneadmente, opmentang emes 
~ante -performancle~ 

eetadeutamdeePtise  regraido'''"eatite para-
da Pertencer ao lusMeatioen. Za. 
to. por ma em. temam atuam 
o 4diallee com uma Mundo 'd?.  
destaqUe. Y, 

ca.assiricaçao Peias' ., 

TM seta a classifteneas Dai 'i• 
1V Grude Premio Cidade do Ed• 
Paulo: 1.• — Luis Mear" 1 II 
MIM,  1108; to — ~dem Mar- 

quelkuseitj' if pensa 221e-adeeets asilm—  ta"Iã Irarem 4.0 — Liberto Aneari. 
1 Is Dna' 354 ema tf latted ia 
— Chita Landi. 1 ls MIT' EM. 
com 10 voltas. e &o Nane Itava.• 

q ebs. ma apenas 11.1 ~ma_ 
.. 

• 
LISBOA. 31 	— Mate de 

85 lati especesdores 'Mansa ena- 
tem ao tradicional encontro de tu- 
tebot entre ao equipas de Portugal 
• da Espanha. 

Inteiramente rensodHada depois 
do-ren ultimo embate moera • 
Ragers. a adega da 12111Mada 
spromentou falta de roeste. In" 
tadaraentr em tua linha - dlaa-
tetra, onda apense Safra e 
Galava , este o melhor homem 
do onze Medes. luallleuram 
ma Meles:lio no quadro. No Man-
to. • conta gem de 1 a 1 reflete a 
Manam. da pertida. 

Os admiroi attauGed dai mem-
tro foram timoratas aro ema-
nada. faTOrerldtu pelo mato. Os 
eludes Medem mostraram •se. p'-  
Tem. multo imprecisos nus rem*. 
tes. assa a defesa do Madre 

ntibiamente superior ao ata-
que. compensou nas &flertaria. O 

FRANCISCO MARQUES E ANTONIO FERNANDES 
DA SILVA 020 E 8 .o CLASSIFICADOS 	 O triunfa aluam% per Mim 

reat PA espasmar. Duraste 440 
Ia a conapeada. attiateomse emb.

4  
O ITALIANO FARINA FOI O AUTOR DA MELHOR VOLTA  

aemetello contra as italianas e , de. 
ass•ae pamagem coma potabila. 
dada. Apesar de mapa* com 
111~ 1~1001i Infeder. Landi Mo 
decepcionou e tudo tuia para 
tortmlar armorine;=a am 
ume alumio da 

Todavia. naquela altura da cor-
rida. o earnpas beadIdro ria-ae 
~idade a aalsair da pana, e.
virtude da eialtao lea 
tio de aso do nua mamem. que 
terrainent per fundis • metem 

Na na Mai. Landi einerom 
Pada. rapa ao data digam da 
~dica da Traaelloa Cradentina, 
• nadidonatt • p10001 int ater 
▪ ealaped0. Baia ~Ide Cre• 
~MO 101 Por ~Cd bem receba. 
di. ~aia de receber o arm dag 
gala do fru companheiro. Landi
• trabeauteara • mearam ir Mela. 
~Orada Soterram foram dirigi-
da a ias& que. intMentente, 
nada pede farm, pato se encontra-
va MU* nitri^ atra do primeiro 
colorada, Todavia Mo dimalumas 
• pra/erga a corrida moi o am-
as diapralcio amenos. 

NÃO roz SUPERADO o RECOR- 
DE DE VOLTA 

A. medrado do esperado. 0 re-
mede de volta na pista Coater-
lqgos (01 suplantado. ~Mn 
em um dm trama muda sold. 
ma tempo a too fasta prever que 
• marca de Chiar Landi. de 3 mi-
nutas • 113 segundos. aerla ame- 



ATRAENTE.. COMPETIÇÃO AUTOMOBILISTICA NA PISTA DE INTERLAGOS 
AMARAL JUNIOR SURGE COMO FRANC O FAVORITO NA PROVA PARA CARROS 

DE CORRIDA ADAPTADOS — PROGRAMA E PREMIOS 
Atraente competição automobi-

lística está mareada papa 'hoje it 
tarde, no autoriromo de Ditaria-
gos, promOvida pelo esportista 
Paulo Orlando, com a cooperação 
da sucursal de São Paulo do Auto-
movei Clube do Brasil. 

O certame desta tarde é o se-
gundo da presente temporada. 
Constará ele de quatro provas: 
três para carros de turismo e ou-
tra — a principal — para as ma-
quinas de corrida adaptadas (me-
canica nacional). 

FAVORITO AMARAL JtTNIOR 

Amaral Junior,. com seu possan-
te Cadilac e indiscutivelmente o 
favorito da prova base, devendo 
mesmo alcançar expressivo triun-
fo e formar a dupla com Arlintio 
Azeitar, outro coneorrente 1e de.s-
taqUe. E' inegavel a superioridade 
de Amaral Junior sobre os demais 
cOmpetederei. lealem de possui 

°Ulmo carro, é detentor de boas 
qualidades como volante. 

A vitoria de Amaral Junior é 
apontado corno certa. Todavia, 
não deverá descuidar-se, pois 
quando menos esperar poderá ser 
surpreendido por um adversafto, 
nesse caso Arlindo Aguiar. 

Nessa prova, até ontem á tarde 
encontravam-se inscritos os se-
guintes volantes: 4 — Luis Guldi-
ni (Mercedes Bensz); 18 — Abel 
Bernardino dos Sentoe, (Ford); 20 
— Rafael Gargiulo (Ford); 22 — 

Luis Valente (Forcl); 26 — João 
Santos Mauro, "Jaburu" (Ford): 
28 — Adindo Aguiar (Ford); 30 
- Horacio Balbo (Ford); 34 — 
Pascoalino Bona corsa (Ford); 36 
— José Alon 	Ford): 38 — Gia- 

Candi 	Vila Franca (Chevrolet); 
44 — Domingo para ( nco n); 
46 — Silvio Scatarnburg (Ford); 
50 — Amaral Junior (Cardilac); e 
52 — José Guidini (De Soto). 

O PROGRAMA 

O prog'rama da competição auto-
mobilistica de hoje e este: 

PROVA ASSOCLACAO DOS CRO-
NISTAS ESPORTIVOS — Catego-
rias de 1.100 1.500 e 2.000 cx. 6 
voltas, 48 qtiilamentros, 

PRPVA CAP. VICENTE SAGUAS 
— Categoria de turismo força li-
vre, 10 voltas, 30 quilonietros. 

PROVA RADIO AMERICA — Ca-
tegoria de turismo esporte, 6 vol-
tas, 43 quilornetros, 

PROVA PROF. LINEU PRESTES 
— Categoria de adaptado.s de cor.. 
rida, 15 voltas, 120 quilometros, 

PREMIOS 

Para os carroe ele corrida adap-
tados serão distribuidoe os Se-
guintes prazidos; Lo — Cr$ 10.000,00 

Treino do ".yeralch," 
brasileiro etlt 
Maracanã 

Crs 8,000,00; 3M — Cr$ 
7.000,00; 4.0 — Cr$ 3.000.00; e 5.o — 
Cr$ 3.000,00, 

São estes os premiem para a Ca-
tegoria de turismo, força livre: 1.0 
— Cr$ 5.000,00; 2,o — Cr$ 3 ,000,00; 
3.0 — Cr$ 2,000,00; 4.0 — Cr$ .. . 
1,500,00; e 5.0 — Cr$ 1.000,00. 

Para todas as categorias serão 
conferidas taças e medalhas para 
os principais colocados. 

.eUTORIDADES ESCALADAS 

Para esta competição, a sucur-
sal paulista do A.C.B. designou as 
seguintes autoridades: arbitro de 
honra, prefeito Lineu Prestes; ar-
bitro geral .  Pedro Santalucia; su-
perintendente da pista, Mario P.IC-
ca; juizes Angelo Laporta, Alfre-
do AmbroSio, Nelson Bazani, Lito 

Mancione„José Rodrigues Garcia. 
Otto de Sousa Flexa, Edison Au-
gusto dos Santos, Alvaro Marques, 
Vicente P. Filho, Vicente Saula, 
Pedro Warschaner, Eduardo San-
teluela e Vicente de IvIOUraVer 

gue. 
metragem, a cargo da 2Var 

É , 

k 
DESFILE DE 54 ROS 

tt. 
ESTA MANHÃ NO RIO AS 

uf 	V rfi 	IP le■ 	1 I 1 1 I' Ir • 



HOJE AS gLI INATORI4S PARA O 
II PREMIO CRONICA ESPO TIVA 
Relação dos pilotos que devem comparecer em 

Interlagos a partir1las 14 horas 
A partir das 14 horas de ho-

je, no autodromo de Interlagos, 
serão realizadas as eliminatorias 
para o II Premio Crohica Espor-
tiva, marcado para a tarde de 
amanhã, naquele local. 

Essa prova de seleção servirá 
para determinar a colocação dos 
corredores no dia da corrida, sen-
da que os faltosos se alinharão no 
ultimo pelotão. 

As 	eliminatorias desta tarde 
serão dirigidas pelos srs. Mario 
Ricca, Alvaro Marque ç e Pedro 
Santaluccia, do Automovel Clube 
do Brasil. 

São os seguintes os volantes ins. 
critos e que devem comparecer 
nas eliminatorias desta tarde: 

CATEGORIA ESPECIAL: Chico 
Landi, Moacir Carlos Leite, Gil-
berto Pereira do Vale, Francisco 
Marques, George Raph, Francisco 
Credentino, Antonio Parra, Aure- 

• lio Ferreira Henrique Cassini e 
Rodrigo de Miranda. 

MECANICA NACIONAL: Abel 
Bernardino dos Santos, Luciano 
Bonini, Rafael Gargiulo, Luis va-
lente, João Santo Mauro, (Jabu-
ru), Arlindo Aguiar, Etore Canara, 
José Guidini, Pascoaltno Bonacor-
so

' 
 José Alonso, JaCOMO Maellaro, 

José Vila Franca,1 Domingos Spe-
ra e Silvio Rosa. 

TURISMO FORÇA LIVRE. Go-
dofredo Viana Filho, Chie° Landi, 
Jean Pierre, Kittyr Fabri l  Ciro 
Caieres, Alberto Perez Cruz, Sal-
vador Anselmi, Jaime Neves e Ma-
noel Assis Pires. 

CATEGORIA 2000,. 	1.500 e 1.100 
C.C: Gustavo Schulin, Mario Si-
natoli, Humberto Adarni, Emilio 
Comino, Claudio Daniel Rodri-
gues, Paulo Romeno e Jair° Mon-

teiro, 
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EM AÇÃO PS CARROS DE CO RRIDA ADAPTAdõS - TREI- 
NO PARA AS MAQUINAS D E TURISMO - PASSEATA 

PELA CIDADE ÀS ii H 30 

Hoje à tarde, a partir das 15 
horas, serão realizadas as elimi-
natorlas para a competição auto-
mobilistica mareada para amanhã, 
no autodromo de Interlagos. 

Essa prova de seleção será ape-
nas para os carros adaptados de 
corrida, que efetuarão urna volta 
na pista. Aqueles que melhores 
tempos conseguirem formarão nos 
principais pelotões, no dia da pro-
va. A presença dos inscritos é 
Obriga toda. 	Os 	faltosos serão 
classificados para o ultimo pelotão. 

Para os carros de turismo have-
rá treino, de ca,rater facultativo. 

OS QUE DEVERÃO COMPARECER 

E' a seguinte a relação dos pi-
lotos que deverão comparecer es-
ta tarde em Interlagos, e que es-
tavam inscritos até ontem à, tar-
de: Rafael Gargiulo (Ford), Lucia-
no Bonini (Ford), Heitor Curara 
(Ford). Amaral Jittilnr (Carf11nr1  

ção de amanhã. Assim, o publico 
terá a oportunidade de ver de 
perto os carros inscritos, princi-
palmente os adaptados 

A caravana partirá da sede do 
Automovel Clube do Brasil, na 
rua Maria Teresa, 92. 

ESCALADAS AS AUTORIDADES 

Em reunião realizada ontem à. 
tarde na sede da sucursal de São 
Paulo do A.C.B., foram designa-
das as seguintes autoridades, 
que funcionarão amanhã à, tarde 
em Interlagos: arbitro de honra, 
prof. Lineu Prestes, prefeito da 
capital; arbitro-geral, Pedro San-
talucia; superintendente da pro-
va, Mario Ricca; juizes, Angelo 
Laporta, Alfredo Ambrosia Nel-
son Bazani, Lito Mancione, José 
Rodrigues Garcia, Otto de Sousa 

	

MUI.1.102.~11~~•■•■•••••■■■•■• 	 

ala ANIL 	ir .reer nua ara 	ame. 

Fleza, Edison Augusto dos San-
tos, Vicente P. Filho, Vicente Sart-
la, Alvaro Marques, Pedro Wars-
chaner, Eduardo Santalucia e Vi-
cente de Moura; cronometragem, 
a cargo da Casa Oinegue. 

Vitoria do C. A. Brotense 
BROTAS, 16 (Correspondente) — 

Jogando domingo ultimo contra a 
Associação Atletica Torrinhense, de 
Torrinha, o Clube Atletieo Bro-
tense, local, alcançou e,:prÉssfva 
vitoria pela contagem de 2 w 1. 

Os gois dos vencedores foraln as-
sinalados por Hamilton c 14tága' 
enquanto Bigua conouistounico 
ponto dos vencidos. •52- 

O arbitro foi Clrano Parreirta An-
drade, da F.P.F., com otuuãtãtua.- 
ção. 



RANI EMPATARAM ONTEM 
!PINAS POR DOIS TENTOS 
CHINA E PIOLI:\ I. OS 

ILIIEMOS" 
estiveram em Reão e ne.tas miada-
Cara não se poderá deixar re-
conhecer que o resultado tol jus-
to. 

O primeiro penedo terminou 
com 1 a 1. Lima abriu a conta-
gem aos 39 minutos, aproveitando 
Um magnifico NUM) Ieao, Chi-
na empatou aos 43, cobrando ume 
penalidade maxima, cometida poa 
Valderrair Fátima 

Na etapa derradeira Plolim co-
locou o Guarani em vantagem aos 
2 minutos, cabendo a Aquiles o 
tento do empate final, aos 19 mi-
nutos e mcao, 

08 'quadros foram cates: 
PALMEIRAS: °Pardon: Turello e 

Sorno: Salvador. Manuela° o Vai-
domar nume; Lima, Atalaies lIa -
a0). Washington (Aquiles), Canil°. 
tinha e Roverio 'Renato). 

GUARANI: Arlindo; Orea'es e 
Grita; God5, Lula ele Almeida 
(Santo Antonio) e Alcides (Nene): 
to:crivai, China, sota, rolim e 
Porta lera (Pc aniche). 

Dirigiu a maticia o arbitro Ou-
rabina da Silva Torres, cuja atua-
00 não texatiou. Assinalou com 
excessivo rigor a penalidade masa-
ma contra o Palmeiras e deixou 
de marcar uni panai visava] come-
tido por Grita em Atililles, aos 44 
minutos e meio do Primeiro tem -am. 

A renda foi de Or4 Man 50, 

VFROADEIRA NOVA DE TN. 

) — 
irde, 
Fia-
jade 
,ital. 
dois 

ran-
tdar 
mal. 

ar-
zen-
roais 
,nre. 
seu 

1510- 
Com 
fora 

srlo-
dado 
teve 
gaia, 
1, a 
aeigo 
que 

ate. 
tem 

ale- 
Era- 

.o — Silvio 
ROsa (Parti); 8.0 — lacomo Mae-
laro (Hudson), os três com 9 vol-
tas; e 9.0 — Domingos Soera. (Lin-
colo), com 8 voltas. Desistiram: 
Luis Valente e José Abuso, na 2.a 
volta, e José Guldini. na  1.a. 

• 451:•1 Liwilaw , m 	'ir 	 !rijI 	! 1jbj 1 J'i! 

FRANCO CREDEN'TINO FOI O VENCE1)CADO ir PREMIO CRONICA ESPOR- 
TIVA, IMPUTADO ANTEONTEM EM I I\ITESU,AGOS — RESULTADOS GERAIS 

no ao cruzar a meta final 

Pleno exato marcou a abertura 
da temporada autornobillatica do 
Corrente ano, anteontem 	tarde, 
com a disputa do II Premio Cio-
nica Esportiva, que te desenrolou 
no autoelramo de Intarlagoo. 

O programa automobillotle0 ele 
anteontem foi dos mola Movi-
:1~01(1o*, pois conident do tréa 
provas, em ando Urn4 dela. com-
petindo varies categorias, 

PRESENTE JOE LOUIS 

Gentilmente convidado pelos Or-
ganizadores cia corrida, esteve em 
Intetlagoe o pugilista Joe Lenis, 
que ora nos visita. O "Demolidor 
de Detrolt" foi vivamente aplau-
dido pelo numeroso publico, ten-
do examinado alguns carros. 

Louis foi ainda apresentado a 
Chico Linull, havendo, portanto, 
um encontro de date campeões 
de amorteci diferente*, 

Joe Louis fez questa° de conhe-
cer todo O trajeto da pista de In-
Mimos, tendo dado a volta com-
pleta. Tleoti ele vivomente Ini-
pressionado com o autodroino. 
tendo ainda afirmado que Jarnaia 
vira uma pista com* a nossa. Joe 
Louis deu a "bandeirado" na pro-
va principal, permanecendo em 
Intarl•gus até o encerramento da 
competican. 

CATEGORIAS 1.100, 1.500 E 
2.000 C.C. 

A primeira prova do programa 
reuniu tis carros de turismo das 
categorias 1.100, 1.500 c 2,000 ci-
lindrados, em 5 voltas, totalizan-
do 40 quilometros. 

Meato LOsaco, com uma Etat, 
feat o Unice,  concorrente tia cate- 

Vitorioso em Sorocaba 
o quadro do Cointians 

SOROCABA. 1.0  Correspondente 
— Raallzoti-se ontem à tarde, no 
campo do VotOrantim, uma partida 
ondatona de futebol, entre o pua -
tiro locai e O COTillth1218, da 01110- 
tal, 

Antes de ter Inicio O jtbea, foi 
entxamarm ao guartilao : MO. para 
ser entregue ao ponta-tlir ita 
Claudio, que não pode compare-
cer, um troféu, homenagem do Vo-
tortintim àquele craque. 

O DOrliitinils, atuando com gra n. 
de superioridade, venceu por 4 a 
1. Os tentes fortim marcados por 
Edelen, 12) (no primeiro tempo,. 
Noronha e Luisinhei e &afore 
(contra) 

Os Mineiros jogaram ovam for. 
macios: 

CORINTIANS: 	Bino; Murilo 
è Deitara; 'dado, Touguinha (Lo ,  
renal e Roberto; Noronha (Colom- 
bo), Luisitalio, Edelen), None e Hei. 

VOTORANTIM: 	anciania Ma- 
:dano e naiial.a: mamo, onaimial 

guria 1300, sendo portanto o ven-
cedor, com ta  tempo de 30'20"2, 
Pedro 3iva (Volvo)  e Ari Caterva 
(Flat), triunfaram nas autegorion 
1.500 e 2.000 c,o,, reapectivamen• 
te, ambos de ponta a ponta, U-
sos categorias apresentaram Os ao-
guintea resultados: 

1,500 CC.: lao — Pedro Silva 
(Volve), 27104; 2,0 — Alberto 
Pires Cruz (Volvo), 28053, 

',000 C , C . ; 1,0— Ara Calores 
(Plat), 2053; 2,0 Cristian von 
BuloW (CitrOen), 29'25"6, 

A melhor volta foi apresentada 
por Ari Calores, na segunda, com 
a media horarla de 96,989 quilo-
xnetroa, 

TURISMO, ESPORTE E FORÇA 
LIVRE 

A segunda prova reuniu os cai'. 
ros cie Miriam°, esporte c força 
livre, Lambem corta classificação 
em separado. O percurso foi de 
48 qUilometros, el voltas, 

Cbleo Landi participou da ca- 
tegoria forca livra, sendo infeliz, 
Polo °imola apenas a cumprir a 
primeira volte. Quando disputava 
a negando, foi obrigado a desis-
tir. tima vez que quebrou o cubo 
da roda direita dianteira, soltan-
do-a, Landi, sem duvida, seria o 
%amador, pois logo na primeira 
volta soube mostrar suas quali-
dades, mareando o tempo de .... 
4'5,2'4'10, que não foi suplanta-
do até o termino cia corrida. 

Nove concorrentes deram o "lar-
ga" na forca livre, Sendo que de-
sistiram Chiam Landi e Gino Man-
co. O vencedor foi Claudica Daniel 
Rodrigues, com um M.G. Mante-
ve-se elo na ponta da 2,11 À8.at 
volta, fazendo boa corrida e so-
brepujando nitidamente o Citroen 
de 8 cilindros dirigido por :San 
Plerre, 

O multado foi este: 1.0 — 
Claudio Daniel Rodrigues (MOI, 
20202; 2,0 — Jean Pierre (Ci-
troen). 28281; 3.0 — Ciro Caia-
res Milan 30'07"5: 4.0 — José 
Anahrindo (FIM; "S"). 31'11"4; 5.0 
— Malicir Colll Ford,: 0.o — Cio-
~rodo Viana Filho iChevroleti: 
7.0.o —s  Kitty Fabri (Ford), cr 5 
voltas. 

 

A categoria esporte, que OrOnie" 
tia bom desenrolar, namoram:, le-
so porque dois concorrente() dei-
xaram de comparecer e mai elegia-
tio antes de completar a pilloeiro 
volta. Este fiai Lira Barbieri. Des-
sa mancara, floriu na pista oponha 
Mano Tavares Leite, que pilotou 
uma Alfa-Romeo. Mesmo assim, 
Tavares Leite manteve um bom 
"troara" de corrida, apesar de aua 
maquina falhar nas três ultimas 
voltas. Semi tempo foi de 20100. 
Sua melhor volta foi na segun-
da, com 441"2, bem superior à 
conseguida aabado nas elimultiato-
rias, que foi de 5 . 00"9, cora o 
carro parado. 
allaCANIcA NACIONAL It IMPE- 

PIAIS DE PORRIDA 
oft. o.. ...o...4  

tique Cassini e Aurelio Ferreira e 
O trances George Itaph. Este ul-
timo não se apresentou satisfato-
rlamente. Completou apenas duas 
Voltas e por duas vezes parou no 
"boa", para repares. 

O vencedor foi Francisco Cro-
dentino, que durante os 80 quilo-
metras (10 voltaal, Manteve sen-
sacional duelo co mo carioca Hen-
rique Cassini, Credentino coman-
dou a prova de ponta a ponta, 
conseguindo sobrepujar Cassini pe-
la Insigniticanto diferença de 1 
Segundo ta - 4 decinme, Tonto Cre-
dentino como Cassini apresenta-
VIM boa "performance", proporcio-
nando ao publico "pegas" sensacio-
nais. A melhor volta coube a 
Francisco Credentlam, na segunda, 
com 4'06 . '9, perfazendo a media 
Pioraria de 117,73 quilometras. 

O herói da prova dos aciaptadoa 
foi Amaral Junior, que na c:assmill-
emoção geral se colocou em terceiro 
lugar. Otima atuação apresentou 
coe pilota, que conseguiu levar a 
melhor *Obre vario* competidor., 
da categoria especial. 

Foi esta a colocnçáo por catego-
ria: 

COMPANHIA PAULISTA DE 
- SEGUROS 

Assembléia Geral Extraordi- 
naria 

CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os srs. acio-

nistas desta Sociedade a se 
reunirem em assembléia geral 
extraordinaria, no dia 10 de 
maio p. futuro, às 15 horas, na 
sede social nesta capital, à rua 
I ibero Bailará n.o 158, 1.0 an-
a,,r, a fim de deliberarem so-
bre a reforma dos seus estatu-
tos. 
Companhia Paulista de Seguros 

(ai Dr. N. Moraes BarroS 
Diretor-Presidente 

TEATRO 
BRASILEIRO DE 
COMÉDIA 
Major Diogo, 31$ — 6-440$ 

HOJE -- 21 HORAS 
•,EAmsev accAiricy# 

ESPECIAIS DE CORRIDA: 1.0 — 
Fiam:Isco Credenciam (Moseratli, 
42200: 2.0 — Henrique Ccievini 
(Masieratii, 42302: 3,0 — Gilber-
to Pereira .cio Viste (Alta-Rocneo), 
43205. Desistiram: George Raph, 
jli 2,n volta: Francisco Marques, 
na 3,n; e Aurelio roncara, na 5,a. 

MECÂNICA NACIONAL; 1,0 
aI Junior (Cachine), 43 . 13"8: 

2.0 — Arando Agulur (Ford), 
43412; t.o — Jutto Santo Mauro, 
Jaburu (Ford), 44020; 4,0 — Lu-
ciano Bonini (Ford). 45; 5.0 -- 
Pasma r( 

AVISO À 
Aos nossos fregonas e anal 

jornas tornar bem claro que a aP 
pela Secretaria de Higlene, confiar 
te" do dia 20 do corrente, sob o 
APREENDIDOS PELA SECRETA" 
clima e nada leni a ver com a o 
CARNES LEÃO", de NIC:OLAU L 

Esclarecemos ainda que o r 
talado à rua do Triunfo n.o 271 
funcionava à rua Duque de Coxa 
GUE "LEÃO", de Nicolau Leone. 

Puni:macemos ao Inteiro dial 
asa ruim do Triunfo n.o 270, e, a 
jamas agradecer mi. preferencia com 

Silo Paulo, 28 de abril do 1 
"CASA DE CARNI 

rtuA DO TRIUN. 
NICOLAU LEON 

((9IT 
proh 
ogld 
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1NAUGURA-SE HOJE A TEMPORADA AUTOMOBILISTICA DE 1950 
EM INTERLAGOS O II PREMIO CRONICA ESPORTIVA PAULISTA - JOE LOUIS, O JUI2 

DA PROVA PRINCIPAL - RESULTADOS .DAS ELIMINATORIAS DE ONTEM 
Hoje à tarde, na pista de Inter-

largos, teremos a abertura de. tem-
porada automObilistica do corren-
te ano. A disputa do II Premio 
Cronica Esportivo, Paulista marca-
rá o inicio das atividades de 1950 
do Automovel Clube do Brasil em 
nossa capital. 

A jornada desta tarde terá ca-
ratar internacional, pois dela par-
ticipará o volante francês George 
Re.ph, que pilotará uma Talbot. 
Alem dos ases bandeirantes, esta-
rão presentes os cariocas Henrique 
Cassini e Aurelio Ferreira, duas 
grandes expressões do automobi-
lismo da caPital do País. 

O programa automobilistico de 
hoje constará, de varias provas. A 
primeira, delas será iniciada às 
13 h 30. A competição-base reu-
nirá os carros especiais de corrida, 
que competirão juntamente com 
as maquinas adaptadas, com elas-
sificaçã.o em separado. 

• PRESENTE JOE LOUIS 

I Uma das atrações da. competi-
ção de hoje, sem duvida, será a 
presença do pugilista Joe Louis, 
que ora nos visita. O "Demolidor 
ri r■ Toa+ 1..1 O, ,P gni ~mu 1 ti ot ri r4 'hal rkg  

tela hoje cedo, a fim de classifi-
car o alinhamento dos carros para 
a partida. 

Em virtude do estado da pista, 
os volantes não se empregaram ao 
maximo, dai os resultados tecni-
cos pouco satisfatorlos que se re-
gistraram. 

Foram estes os resultados das 
eliminatorias: 

TURISMO FORÇA LIVRE: 1.0 — 
Chico Landi, 5'01"4; 2.0 — Ciro 
Caiares, 5'11"7; 3.0 — Jean Pier-
re, 5'11"9: 4.0 — Claudio Daniel 
Rodrigues, 5'14"5; 5.o — Moacir 
Colli, 5'25"4; 6.o — Godofredo 
Viana Filho, 5'38"; 7.0 — Kitty 
Fabri, 6'05". 

TURISMO ESPORTE: 1.0 Mario 
Tavares Leite, 5'00"9; 2.0 — Pedro 
Romero Filho, 5'02"2. 

TURISMO 1.500 C.C.: 1.o Pedro 
5'38"9; 2.o — Alberto 

Cruz, 5'51"8. 
TURISMO 2.000 C.C.: 1.0 — 

Gustavo Schulin, 5'38"4: 2.o — 
Luciano Losaco, 6'24"8. 

MECANICA NACIONAL: 1.0 — 
José Guidini, 4'38"8; 2.o — Luís 

•••■•■■■■111111111~1~111.1. 

Valente, 4'47"8; 3.0 — Heitor Car-
rara, 3'03"3. 

OS INSCRITOS 

E' a seguinte a relação dos vo-
lantes inscritos: 

CATEGORIA ESPECIAL: pile° 
Landi, Moacir Carlos Lege, Gil-
berto Pereira do Vale, Francisco 
Marques, George Raph, Francisco 
Creden tino, Antonio Parra, Aurelio 
Ferreira e ilenrique Cassini. 

MECANICA NACIONAL: Abel 
Bernardino dos Santos, Luciano 
Bonini, R2.fael Gargiulo, Luis Va-
lente, João Santo Mauro (Jaburu), 
Arlindo Aguiar, Heitor Carrara, 
José Guidini, Pascoalino Boma 
Corso.  José Alonso, Jacomo  Mael-
laro, fJoséVila Franca,J Domingos 
Spera/ e vt:W 

TURISMO FORÇA LIVRE: Go-
dofredo Viana. Pilho, Chico Landi, 
Jean Plerre, Kitty Pabri, Ciro 
Oaieres, Alberto Perez Cruz, Sal-
vador Anselmi, Moacir Colli e Ma-
nuel Assis Pires. 

CATEGORIA 2.000, 2.500 e 1.100 
C.C.; Gustavo Schulin, Mario Si- 

natoll, Humberto Main!. Emiti( 
Comino, Claudio Daniel Rodri 
gucs, Paulo Romero, Juin) Mon 
tetro, Luciano Losaco e Pedro Silo. 
qui. 

TURISMO ESPORTE: Maric 
Tavares Leite, Pedro P,omero 
e Rorigo de Miranda. 

AUTORIDADES ESCALADAS 

São as seguintes as :I inoridacie 
escaladas: arbitro cie honra, go 
vernador Ademar de Barros: arbi 
tro geral, consul Manuel cic 
fé: superintendentes cie Pista, Pe 
ciro Santalucia, Mario Rima e Ar 
tur Serra: auxiliares, Eduardo San 
taluda, Alfredo Ambrosia Angel. 
Laporta, Vicente Salga, José Ra 
mos Garcia. Oto Flexa, Alvaro Mar 
ques, Edison Augusto dos -  Santos 
Lito Manzione, Nelson Faustin ,  
Pereira Filho e Pedro Warschauer 
cronometragem a cargo da CRS: 
Oinegue:. coffilssarios .neSP,PrtiV0= 
Francisco J. D. Call; Lego d. 
Barros Siciliano, ?Ah rto Wilare 
Nova Gomes, Valdoiniko Pinos 
Luciano Palzoni. • 



II 	 p a 1 111  10 	vene 	c  
prova automobilistica de anteontem 
Não corresiloridett o eat•leo do for vorito 	 tir*tilli(1111" 	eltiltd10 

. 	 . 

Daniel Rodifigites levantou( a eateffOtilti turetstato força livre 
teceu. Ainaral Junior, titio da 3,a 	Ao-lavai Junior foi o !autor da E3isptitott-se aiiteOritent A. tardo, 

en Iiiteriagcs a 2.a conipetiçÃo 
autorisobilist ,ica da presente tem- . 
P°ra r,•1 ° , 	, 

•Rat,eva 	lir.satylte t4O rertaille 
. 1)1•Crelto I,111.011. Frestas elite 101 lio-
, olell9Reacio iletoa ArgttnIZatiOrPS das 

- 	' 
Arlititio Aguiar a' Claudio 

Itodril;UPIS foram os lieráis da 
. competição triUrifando nes cote- 

srorias de 'carros adaptados & cor-
) rida e de turismo forca livre, roa- 

peeticamente„ 	 _  

TURISMO E FORCA I.JIVRE 

A primeira Prova reuniu os -car 
rosd 15mO. força livre. 8  
voltas,-  94, qt111(1rnetrõs. A 'etlrticia 

• .. 
fic. )a-La 	 °rà*/Ítidi°.1 1;1‘51..0)(:1"li  

r • 

'em -filftate.;Ànaüt.orl'éa,,, na viçeli 
tlerariçO,. 	..„ 

94ílõ,titetrób,.; 	isd 
Itodrigties; marcou 0 .- tent 

,pode --:-.,38'44"2/10. - ' vencedor .10 
autor da :melhor Volto, na 'tercei-

ra com 435'1110 perfazendo a me 
dia' boreste. - de 1O4'72? quilome-
tras. 

A classificação final foi esta: 
1.0 — Claudio Daniel ROc:rtgUe:>, 
38 . 44"2/10: 2.0 Helio Vieira, 
3910"1110: 3.0 -- Alberto Pires 
Cruz 4140"1/10; 4.o —Mario Si-
natoill: 5.0 -- Djalnia Luciano 
Pessolato .  6.o Godofredo Viana 
FilhG,  "o Ca 

Candiclov:. 
viu; e 

ro 	latou ,i_°1°, 	- altas ,  
? o 

ralrJunlo 
'--mt'rir4- 	-4:-IPV-1-4‘;'‘'Nf',1,1,11tst:: 

Vera Cruz (2) 
vs. Genova (1) 

CIDADE DO MEXICO. 19 
(T.J.P.) -- A equipe do Veka 
Cruz.cierrotoil pOr, 	O 

- nova :  rutebol 
Tilnta -  mil pe 	azsitiiam  

9.3 '1 ,3" g0q1101.111n illoteCO n1P-Át 

em campos aztecas 

rz,m, 

to !) 'en, 

muni-go 

'i 	A contagem foi aberta 
'rufa. aos fl minutos cio P 

tempN4 
snri u 	3 j- .„20.9S  

- 
1'

minutos, por 1 
tarmeiio de Zinho. A fase ini- 

- 

RlDA 	
!. ■g carros. 1nscrver1n,-sP 

Ori4X0*:-;eti 1' rol! -94 ))Pte 0k4° 4,4M'4--  tWt"Ori--ftlantelf 

co.40s ,',,Portz) 	lei °- 1:1  0.": 
Ratsc'l ,1c4Wr$ittict 

rd)i,U,I0ité; 
".1 ato) 

) ■j-áa..-À:13.1nçut? ,0 	, 
.1080 

canoa •,--.X011eCrólatli•• 

. 

	

1 tfli?nte, :;):2(;uandei . 'retOrroU s: i.- Itità: (1 rib 	tafal 
carro de agua. Ne 11.a v_oita,,' por 	A 	classificação., •  firi$41 foi , esta: 

11 1O A , dai' 1 h 04'3610: 

0 Para 	ui)az' o fttlar O P 	. cio 	7  â 	̂11  re±î, .11` 

tre J. Guidini .  is Gargitalo, -_-,‘passan. 
do -  este ulti mó para o -  4.0 lugar .  
Na 3.a volta Amaral ,Juntor :pas-
sou para a liderança, -  seguido -  de 
perto por Arlindo, registrando-se 
ainda a desistencia de José Alon-
so. 

A luta permaneceu acirrada en-
tre Amaral p Arando até o -  final 
da 9.a voltai qtnuido entdo se -  re- 
Mirou 

Na ..a volta. tivemo a 
 a primeira - parada",,da , A.  

'43.!rfp.rmiknçk -
Mw%M.My.,-. 

- 

RIO, 19 (Sucursal) --- A delega-
ção cio Fluminense, que seguirá 
Para a America Central no prost-
ra() dia 21, a fim de realizar ali 
uma temporada, está assim cons. 
tituida: Chefe — José Carneiro de 
Mendonça: diretor .---- Milton Mi. 

teci] leo 	!Dto .;Arleira 

Xata* Adalberto Celso Tite 

akvá1eIti-;-rabri.m7!.Teltri.4.::.4/4itoit,_1';'-' 
t - o les' 

_aisuStaldO;',11],011 
náapareCiinentdM 

IRADW CLA 

Aniaral.,13onlitt,• 	Guidini;VIC,- O 	• Al<ritsa,' --Na lente. '2,-. Jantirti; 
• •Scatambilrg,, - 	 0 .),":"Mils -- 
1 Franca. Na seatinida- volta, 'a ,  Priti-

elpai niodifIcaçko - rogistroti-le 

de perillá))eceu ot.è- o ,finni 	 1,11 	4 	4 o 	ar 1 ,  ti,-• 
„ , Daria a largada ,_,Arliorlo -Aguiar nior 

assumiu 	liderança, seguido por • 

9 a , volta. -estava , 	 assinalada„„ 
,10,a ‘volta foi obrigado a parar 'ria- com „ 	alcançando  

troPar um --  pneu 'a reilbas tecer., 47, botaria.: (10. -116,12g 	 . 

ter l'iirado o raCtiador, parou. , noN,a-. „y „o 	Ar 71c . 

s'OltiCiOiladão -i-pr'otOema',X1.9 a 

-;'Prjalit'4eer3;tsa-1/Vcr'rei:111.119neerjetiP_EP:dP.. erieiktRI  
- 110 1)11 4 - contrarirloyr_ 
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AUTOMOELISMO EM GERAL 

100 ANOS DA PRIMEIRA CORRIDA AUTOMOBILÍSTICA DA AMÉRICA DO SUL E DE SÃO PAULO 

ENVIAR EMAII 

DISCUSSÃO 3 COMENTÁRIOS 

o 

A P 	RA CORRIDA da América do Sul foi realizada em 26 de Julho de 
190 	Parque Antártica até Itapecerica da Serra e contou com a 
presença de figuras ilustres como SANTOS-DUMONT, na época, amigo 
próximo de Silvio Penteado, vencedor da competição e WASHINGTON LUIS 
(vide fotos anexas extraídas do livro "A Primeira Corrida na América do Sul" 
, de Vergniaud Calazans/Empresa das Artes). 

Para evitar o trânsito intenso de SP aos sábados, o AUTOMÓVEL CLUBE DO 
BRASIL (ACB) promove o evento comemorativo dos 100 Anos da Primeira 
Corrida no dia 27 de julho, domingo, a partir das 9h, percorrendo parte do 
mesmo trajeto realizado em 1908, passando pelas avenidas Sumaré, 
Brigadeiro Luis Antônio e Paulista, entre outras vias centenárias. 

Projeto CORRIDAS do PASSADO 

No evento o ACB lança programa inédito para resgatar antigas competições 
de automóveis. O projeto "CORRIDAS DO PASSADO" visa reproduzir, na 
medida do possível, os mesmos trajetos e detalhes originais, preservando 
assim a história do esporte e do próprio país. 

O evento do dia 27 INAUGURA o projeto que, nas próximas edições, contará 
com corridas de fato. Nessa primeira ação, por respeito às limitações físicas 
de vários pilotos veteranos com idade avançada, o Automóvel Clube optou 
por comemoração em formato de passeio. 

Alguns modelos raros que estarão no evento 

O passeio contará com cerca de 100 veículos antigos/clássicos:Peugeot 

fl Fernando C. Villafranca disse: 
29 de julho de 2008 às 11:36 am 

Gostaria de deixar registrado minha alegri, 
por esse evento de grande importânda, pi 
todos que acompanham o automobilismo c 
Meu pai JOSE CANDIDO VILLAFRANCA, horr 
memorian", foi piloto de competição de 19: 
foi um campeão, pois nessa época não exi 
nem campenonatos como hoje, mas foi urr 
plantaram uma semente para o engrandec 
automobilismo de competição em São Paul 
(Uma curiosidade: Durante os treinos para 
Prêmio São Paulo de 1948 o piloto Alberto 
meu pai: 
Que por um milhão de dólares ele não sen 
carro que ele iria correr, muito menos com 
era difícil. Fernando C. Villafranca 

Renata Villafranca disse: 
29 de julho de 2008 às 11:18 am 

Parabéns ao Automóvel Clube do Brasil pe 
importante evento. 
Parabéns aos pilotos e todos os participar 
especial, ao meu avô José Cândido Villafra 
memoriam ) que foi lembrado e homenage 
Fiquei muito feliz, pois meu avô deixou reg 
história a sua participação, e sempre amot 
automobilismo, assim como todos seus de: 
Renata Villafranca 

Cinthia disse: 
25 de julho de 2008 às 6:35 pm 

José Candido Villafranca, meu avô muito ai 
talentoso. Parabéns e Saudades sempre. 
também aos criadores desse evento, e po 
fazem questão de não deixar essa história 
mostrar aos nossos filhos como seus ante 
especiais... 

OS COMENTÁRIOS ESTÃO FECHADOS 

Evento INÉDITO no próximo domingo, dia 27/07, a partir das 9h, resgata 
história de SP e reúne, pela primeira vez, mais de 30 ex-pilotos e mecânicos 
de corridas (alguns com mais de 75 anos) 

Na mesma data, Carlos Miranda, protagonista do seriado VIGILANTE 
RODOVIÁRIO, que encantou gerações, estará completando 75 anos e 
conduzirá o passeio em sua viatura Simca Chambord. 

A EMOÇÃO e o GLAMOUR que tomaram conta dos paulistas no inicio do 
século passado novamente presente nas ruas de São Paulo. 

Após desfile de carros antigos, com saída do Pq Antártica (avenida Sumaré 
com Turiaçu), os pilotos ficarão na Praça Charles Miller (Pacaembu) à 
disposição dos fãs de carros antigos e automobilismo.., e da população em 
geral para contar as peripécias, obstáculos e aventuras das antigas 
corridas de automóveis 

O EVENTO: Fl 



PoN 

'' 'etk41) 

r 

02/12 	 Associação Paulista de Kart Amador 

Mod.Cupê - 1939 Hot/Willis - Interlagos - 1966/VW Karmanguia - 
1970/Fiat/NSU 1961 

TRAJETO DE DOMINGO (refazendo o percurso urbano de 1908): 

Partida do Parque Antártica (Palestra Itália), seguindo pela Av. Sumaré, Av. 
Paulo VI, Av. Brasil, Av. Brig. Luiz Antonio, Rua São Carlos do Pinhal, Rua 
Joaquim Eugenio de Lima, Av. Paulista, Av. Dr. Arnaldo, Rua Marjnatanael e 
Rua Capivari, com chegada e exposição na Praça Charles Miller (Pacaembu). 
Haverá Praça de Alimentação no local 

TRAJETO DA PRIMEIRA CORRIDA da América do Sul: 

Circuito Ita p e ce rica - SP/Ra p e ce rica da Serra 

Passou por ruas que mudaram de nome, mas continuam bem conhecidas: 
Avenida Antártica (hoje Francisco Matarazzo), Rua Tabor (Cardoso de 
Almeida), Avenida Municipal (Dr. Arnaldo), Rua Cerqueira César (Teodoro 
Sampaio), Mercado dos Caipiras (Mercado de Pinheiros).., e no retorno de 
Itapecerica... rampa do Caminho de Santo Amaro (Avenida Brigadeiro Luis 
Antônio) e Avenida Paulista. 

Alguns dos homenageados que estarão presentes: 

PILOTOS: Anízio Campos, Artur Bragantini, Bird Clemente, Bob Sharp, Chico 
Lameirão, Dante de Camilo, Denisio Casarine, Domingos Papaleo, Emílio 
Zambello, Jan Baldei, José Fernando Lopes (Toco), Luiz Evandro Campos 
(Águia), Luiz Lian Duarte, Luiz Pereira Bueno, LUIZ AMÉRICO MARGARIDO 
(82 anos), Nilo de Barros Vinhaes , Mário César de Camargo( Marinho), 
Oswaldo Barros, Roberto Dal Pont, Toni Bianco, Vinícius Losacco e GRAZIELA 
FERNANDES (ÚNICA PILOTA), entre outros. 

l In Memorian: CAMILLO CHISTOFARO,CHRISTIAN BINO HEINS JOSÉ CANDIDO 
yiLLA FRANCA 

MECOS: Antonio Otávio Ferreirinha, Jose D' Elia Filho, Miguel Crispim e 
YutCa0Fu kuda 

DIRIGENTES: José Aluísio Cardoso Bastos, Mário Pati e Orlando Casanova 

Projeto Social: 

O Automóvel Cuidando do Idoso - o ACB também está desenvolvendo um 
projeto que terá renda revertida para entidades de assistência a idosos.... 
dando ao hobby por carros antigos um caráter social voltado para pessoas 
que, infelizmente, ainda são descartadas da sociedade e abandonadas por 
suas famílias quando chegam numa idade avançada. O projeto deve ser 
posto em prática a partir de 2009. 

Telefones úteis para notas e matérias: 

Fátima Chuecco/assessora de imprensa (11) 2219-0493 e 9964-8662 
Anel de Gusmão (presidente do Automóvel Clube do Brasil) - (11) 7454- 
5694 
Carlos de Miranda (Vigilante Rodoviário) - (11) 9621-9341 
Piloto Anizio Campos - (11)4358-1056 e 81001821 
Piloto Toni Bianco -(11) 3673-0289 

Matéria enviada por Sergio Grau 

o 

MAIS NOTICIAS 
» Kart roubado 

» Salvini Racing garante presença no 6 0  Rally Barretos 

0. Vôlei Futuro bate BMG/São Bernardo por 3 a O 

» Marido agonizante 

» Jogando em casa, Unilever supera Mackenzie/Cia do Terno 

» Nova Oficina Spiga em Campinas 

» Raridade automobilística 

» Foz do Iguaçu irá construir o quarto autódromo do Paraná 

>> Professores devem estar atentos a brinquedos na volta às aulas 

» Nobre e Paula com novidades para a etapa da Suécia 

"T d 	d SUPER TC 2000 t TC 2000" 
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100 Anos de Automobilismo no Brasil - Pacaembú - 27/07/2007 
Fernando Villafranca - Recebendo Homenagem póstuma em nome de seu pai 

JOSÉ CÂNDIDO VILLAFRANCA - Piloto de Competição de 1935 a 1951 
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!AUTOMÓVEL 

Certificado 
O Automóvel Clube do Brasil confere este Certificado ao Piloto José Candido Villa Franca On =morta& 

que, por sua dedicação e amor ao automobilismo, viveu momentos difíceis em tempos onde 

a tecnologia dos dias de hoje não existia. 

Por seu profissionalismo e com sua bravura encantou gerações inteiras, oferecendo alegria 

a uma nação de apaixonados pelo esporte automobilístico. 

Nossos eternos agradecimentos ao piloto que abrilhantou o automobilismo 

em sua trajetória de sucesso e que se funde com a própria trajetória histórica de São Paulo. 

Registramos neste certificado nosso respeito e admiração por aqueles que ajudaram a construir 

o automobilismo no Brasil. 

iel Gusmão 
Presidente 

Automóvel Clube do Brasil 
São Paulo, 27 de Julho de 2008 
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Automóvel Clube do Brasil 
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Av. Pauksts (São Paulo) em 1926 
Passando pelo Parque Trianon 
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Palxã suor graxa! 
Automobilismo Pioneiro, por Paulo Roberto Peralta 

"E-mail? Cuque aqui"  

"Bandeira Quadriculada" se propõe a fazer um tributo à todos pilotos dos anos 
60, e um pouco antes, que corriam por "amor à arte", abnegados amadores 
que mesmo sacrificando muitas vezes a família, orçamento, amizades, etc. 

disputavam memoráveis provas, aqui representados por alguns poucos que mesmo 
não tendo a projeção de um Chico Landi, Camillo Christofaro ou um Catharino ou Júlio 
Andreatta, eram muito bons e disputavam largada a largada, curva a curva, freada a 
freada, a vitória nas provas em que participavam. Ganhavam, perdiam, não importa, 
participavam. 
Alguns dizem: 'tempos românticos", eu diria que eram tempos de um idealismo 
visceral. 

• 	••• ...••■•• 

Aqui, os fãs do Senna vão saber que já havia automobilismo, e muito bom, antes 
mesmo dele nascer ou começar a correr. Se não tivessem existido estes, não teria 	24 Horas de 
havido condições de surgirem pilotos como Fittipaldi, Piquet e o próprio Senna (só para 	I nterlagos/60 
citar os três mais famosos) além de muitos outros grandes nomes. A grande dedicação 
e perseverança desses pilotos é que criou condições para o automobilismo evoluir. 

No Brasil e na América do Sul as corridas automobilísticas, "oficialmente", 
tiveram início dia 26 de julho de 1908 com a realização da prova "Circuito de 
Itapecerica" promovida pelo recém fundado "Automóvel Clube de São Paulo". 
Iniciando no Parque Antártica em São Paulo, indo até o centro de ltapecerica 
da Serra, retornando e terminando no Parque Antártica perfazendo um total de 
75 Km_ Sylvio Álvares Penteado venceu a prova com um Fiat 40 hp. 

Nas décadas de 30 e 40, com a realização dos *GP Cidade do Rio de Janeiro" no Circuito da Gávea, ou 
popularmente chamado de `Trampolim do Diabo', e depois com a inauguração em 12 de maio de 1940 
do Autódromo de Interlagos, o primeiro autódromo do Brasil, vieram para cá diversas equipes e pilotos 
internacionais. 

Em 1951 realizou-se pela primeira vez na América Latina uma 
prova de longa duração: as "24 Horas de Interlagos Mercedes-
Benz", só com carros dessa marca (mod. 170D), à gasolina ou à 
diesel, vencida por Godofredoffluonacorsa na categoria gasolina e 
por Chico Marques na categoria diesel. A partir daí teve inicio uma 
fase chamada de "romântica" no automobilismo brasileiro, eu diria 
que era uma fase de um idealismo fanático, era muita "paixão, 
suor e graxa". Uma época onde imperava o amadorismo, os 
pilotos arcavam com suas próprias despesas, então, no Brasil da 
época, corria quem tinha muito dinheiro ou quem tinha muita 
paixão, corria-se basicamente em quatro categorias: Turismo, 
Carreteras, Monopostos (Mecânica Nacional e Mecânica Continental) e às vezes, com carros esporte, com 
motores originais ou não, quase sempre juntos com os monopostos, mas com classificação geral e por 

htt p://www.bandeiru  uadriculada.com.br/ 
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categorias. Os carros de turismo nacionais só passam a ser usados a partir de 1959, e é riesse:ailo„também 
que faz sua estréia, nas Mil Milhas, a primeira equipe de competição representando uma fábrica, laVerriag, 
mas correndo como uma equipe de testes, ainda não uma equipe de competição "oficial de fábrica", a partir 
de 61 adotou oficialmente o nome Equipe Vemao. Por essa época surgiram também outras equipes de 
fábrica, FNM (60), Simca (61), WIlys (62) e uma nova geração de excelentes pilotos que se destacavam pela 
ousadia: com carros de 1.000, 2.000cc. desafiavam e às vezes até venciam as poderosas carretaras de 
3000,4.000, 4.500cc. 

As Carretaras eram cupês americanos e alguns poucos europeus dos anos 30 a 50, com 
carroceria modificada, equipados com fortíssimos motores americanos: Corvette, Thunderbird, 
Cadillac, Studebaker, Ford e outros. Supervelozes nas retas mas terríveis nas curvas, seu ponto 

	 fraco eram as suspensões. 

Evolução de uma carretara 

José Gimenez/Landi/57 Carritio CristétanAtarbens/60 	Cathanno/Vitério/65 
	

Hoje: Restaurada no Museu 

a,,Carretera Chevrolet Coupe 1939/Corvette 4.500cc. 
Uonstruída em 1957 por Victor Losacco para José Gimenez Lopes com as seguintes especificações: chassi 

montado de cabeça para baixo objetivando rebaixar o centro de gravidade, foi instalada uma suspensão 
dianteira com rodas independentes, um possante motor Corvette preparado que contava com a alimentação 
de dois carburadores Weber quádruplos, motor este, instalado bem recuado, mais para o centro do 
carro, com o objetivo de melhorar a distribuição de peso entre-eixos. Gimenez disputou com ela as Mil 
Milhas de 57 e 58 em dupla com Chico Landi, e a de 59 com Camillo Christófaro, depois em 60 a vendeu 
para Camillo que disputou, ente outras provas, as Mil Milhas de 60 e 61 em dupla com Celso Lara Barberis. 
Depois Camillo a vendeu ao Catharino Andreatta que disputou diversas provas, inclusive sua última Mil 
Milhas (65) em dupla com o filho Vitória, onde um problema mecânico os tirou da prova, depois foi vendida 
para José Cury, do Paraná e depois foi vendida para colecionadores e hoje está restaurada no Museu do 
Automobilismo Brasileiro em Passo Fundo (RS). 
Descrição da carretera fornecida pelos irmãos Felipe e Vinicius Losacco. Obrigado à eles. 
dique aqui ou nas fotos e conheça mais detalhes desta carretara. 

Os Mecânica Nacional (ou Continental após a disputa do Torneio Triangular Sul-Americano 
em 1958) eram antigos monopostos europeus, principalmente Maserati, Ferrari, Talbot e Alfa 
Romeo, comprados de pilotos ou equipes que vinham ao Brasil disputar provas e devido ao 
alto preço do transporte marítimo, vendiam. Também eram equipados com possantes motores 
americanos, pois era praticamente impossível conseguir motores ou peças originais. Fico só 

pensando no sufoco que o pessoal passava para importar uma peça de Corvette dos EUA, imagine então 
importar uma peça da Europa, e de uma fábrica de carros de corrida (o custo e o prazo). 

Qrarn carros híbridos, todos com motor dianteiro e feitos em oficinas não especializadas, não havia 
especialização, usava-se muito improviso: chassi de um carro, motor de outro, cambio e transmissão de 
outro ainda, e mesmo assim, geralmente, ganhavam as corridas mais importantes. 
Mas considerando as dificuldades da época, os caras eram verdadeiros heróis. Manter carros de fórmula ou 
de turismo dos anos 30 correndo no Brasil, na década de 60, com a tecnologia e as dificuldades da época, e 
não havendo profissionalismo, tudo era bancado pelo próprio piloto (compra, preparo e manutenção do 
carro), patrocinadores eram poucos e geralmente na base do "eu te dou um produto meu (bateria, 
amortecedor, pneu, etc) e te pago a inscrição, a gasolina, ou o transporte", pessoal de box em geral eram 
amigos, havia, é claro, os que tinham oficina mecânica e aí levavam seus profissionais, era um verdadeiro 
ato de heroísmo, era muita "pabcão, suor e graxa". 

Webbfaster prperalta 
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Uma visão dos nossos históricos anos sessenta, e um pouco antes. 

FILMES HISTÓRICOS - VEJAM!! 

Blog do Quadriculada 
Uma forma de interagir com o sito 

Sempre com novidades 

dique aqui e conheça um pouco das "Lendas e histórias" 	Jornal HP - Entrevistas de 1958 

RO, 24 Horas de Interinos Mercedes-Benz -1951 aa 
GP Thermal de Poços de Caldas: 1936 

I Grande Prêmio Cidade de São Paulo -1936 
I Grande Prêmio Cidade de Belo Horizonte -1949 

X 500 Quilômetros de Interlagos - 1967 - A experiência fracassada 
Circuito de São Gonçalo (RJ) -1909 - A segunda corrida no Brasil 

Benedicto Lopes, o "Campineiro Voador" 
Chie° Morgues - Mais um pioneiro do automobifismo brasileiro 

Irineu Corrêa - Conheça um pouco sobre esse pioneiro do automobilismo 
Autódromo do Jaguaré (SP) 

100 Anos de corridas no Brasil - Fotos do evento 
Evento "Carretaras Históricas" em Passo Fundo (Es)  em 2007 

Pilotos e Preparadores 
em ordem alfabética )  

Aguinaldo de Goes Aldo Costa Alfredo Santilli Amauri Mesquita 
Antonio Carlos 

Aguiar 
Arhndo Aguiar 

Amido Louzada Bica Votnamis Bird Clemente Bob Sharp Breno Fomari Caetano Darriani 

Camillo Christofaro Celso Lara Barberis Christian Bino Heins Ciro Cayres Crispim Domingos Papaleo 

Eduardo Celidonio Emerson Fittipaldi Emílio Zambello Ênio Garcia Eugênio Marfins Fritz D'Orey 

Graziela Femandes Jan Baldar Jayme Pistili Jorge Lettry José Tão° Martins 
Luiz Amorico 
~atido 

uiz Carlos Valente Luiz Pereira Bueno Luiz Valente Marinho Nicola Papaleo 
Mio  de Barros 

Mnhaes 

Norman Casar' Orlando Menegaz Paschoal 
Nastromagario 

Pedro Carneiro 
Pereira 

Piem Gancia Raphael Gargiulo 

Ricardo Rodrigues 
- de Moraes Roberto Gallucci Roberto Gomez Salvador Cianciaiuso TM flanco Tonínho Martins 

Victor Losacco Victorio Azzahn Mllafranca ~do Andreatta VValdemar Sante Zoroastro Avon 

Vejam os filmes 

(1940) 
Inauguração 

de 
I ntedagos 

Clique e veja 
Um 

filme inédito 

Fotos e 
filmes das 
carreteras 
roncando 

novamente 
em 2007!! 

(RS) 

GP Cidade 
de 

São Paulo 
30/11/1957 

Filme do 
Rui Pastor 
postado no 
YouTube 

Interlagos 	 Filme da 
Anos 60 500 Km de 	Prova 
Mais um 	Interlagos 	Antoninho 
filme do 	1970 	Budamaque 

Rui Pastor Veja filme 	(RS) 
no 	(amador) 	em 

YouTube 	 11/02/1968 

Circuito 
da Gavea 

1937 

(RJ) 
Postado 

Peie 
Nelson 
Pasini 

VII GP 	500 Km de 
Cidade de 	Interlagos 
São Paulo 1010911967 

1954 	Fórmula Vê 
Postado por Postado por 

Nelson 	Nelson 
Pasini 	Pasini 

200 Milhas 	 Homenagem 1a Corrida 	VI 500 
de El Pinar 	Circuito de Gavea 1937 ao piloto 	de 	Quilômetros III 500 de 	GP 	Corrida do 

Uruguai 	São Gonçalo (+ completo) Irineu Correa Gasogênio de Intedagos Intedagos IV Centenário Batom 
02/02/1964 	(RJ) 1909 	(RJ) 	Gavea 34/35 (RS) 1943 07/09/1963 9/9/1960 	do 	Intedagos/1965 
Postado por 2a corrida no Postado por Postado por Postado por Postado por Celso Lara 	Rio de 	+1 Postado 
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Uma visão dos nossos históricos anos sessenta e um pouco aiiteã- 
Voltar para Página Inicial 

	
Ir para "Lendaa 	siárias" • u: 

Aguinaido de Goes Aldo Costa Alfredo Santilh Amauri Mesquila Ard°ni° Carlos 
Aguiar 

. . Arindo . 	giiiar 

Amido Louzada Bica Votnamis I3ird Clemente Bob Sharp Breno Fomari Caetano Daniani 

Camillo Christofaro Celso Lara Barberis Christian Bino Heins Ciro Cayres Crispim Doningos Papaleo 

Eduardo Cehdonio Emerson Fittipaldi Erra° Zambello Ênio Garcia Eugénia Martins Frit D'Orey 

Graziela Femandes Jan Baldar Jayme Pistih Jorge Lethy José Mar Martins Luiz America 
Margarida 

Luiz Carlos Valente Luiz Pereira Bueno Luiz Valente Marinho hhcola Papaleo Nilo de Barros 
Vinhaes 

Norman Casari Orlando Menegaz Paschoal 
- Nastromagano 

Pedro Carneiro 
Pereira Piara Gancia RaphaeI GarOulo 

Ricardo Rodrigues 
de Moraes Roberto Gallucci Roberto Gomez Salvador 

Cianciaruso Toni nana, Toninha Martins 

Victor Losacco Viciado Azzalin Villafranca Vitória Andreatta Waldernar Sanha Zoroastro Avon 

Quina acrescentada em 15 de junho de 2005. 

Familia Villafranca 
por Paulo Roberto Peralta (com a colaboração de Fernando C. \fillafranca) 

José Villafranca Perez 

Em meados de 1919 chegou ao Brasil, vinda da Espanha, a família Villafranca, e com ela veio 
José Villafranca Perez com a esposa e, na época, 3 filhos. Nascido em 18 de setembro de 1887 
em Santa Fé, Granada, Espanha, instalou-se no bairro da Mooca em São Paulo onde 
inicialmente desenvolveu seu ofício de marceneiro entalhador para depois montar uma 
pequena fábrica de fertilizantes agrícolas que logo cresceu dando à ele a oportunidade de 

participar de provas automobilísticas, uma paixão que tinha. 

Participou de algumas provas mas delas só restou a foto do troféu nos braços do neto 
Fernando conquistada na prova "Quilometro Lançado da Avenida Paulista"' em 1926. Em 
1940 mudou-se para Minas Gerais, mas deixou em São Paulo seus 4 filhos, um nascido 
no Brasil, lã tornou-se industrial: Metalúrgica Cometa S/A e fazendeiro. 
De seus filhos, dois, Ângelo e José Candido dedicaram-se à mesma paixão do pai: 
o automobilismo. 

("teceu em 03 de agosto dei 963 em Divinópolis/MG com 76 anos de idade. 

F-emanch e a 
-O 

Nascido em 2 de agosto de 1908 em Santa Fé, Granada, Espanha, veio para o Brasil com 11 
- anos. Morou sempre no bairro da Mooca em São Paulo e como o pai também montou uma 

industria de fertilizantes e dedicou-se ao automobilismo, até sofrer um acidente fatal de 
motocicleta na Av. Paes de Barros na Modtca em 5 de março de 1945 com 37 anos. 
Participou de diversas provas na época do "Volante Club de São Paulo", mas não foram 

localizados registros dessas participações. 
Das provas que participou, teve uma, o I GP Cidade de São Paulo em 1936, onde apesar de ter-se 
classificado, teve seu carro recusado na vistoria técnica e mesmo tendo feito todos os reparos solicitados 
não pôde participar, ficou como reserva, veja aqui reportagem da época. 

Sua principal prova foi o Primeiro Circuito Nacional da Gávea/RJ em 1938, vencida por 
Nascimento Junior com uma Alfa Romeo P3 e Chico Landi em segundo. 

 

Caricatura Gávea/38 
Participações em provas (Ângelo Villafranca) 

12/12/1927 - Prova Eduardo Matarazzo - São Paulo (Sacoman) - Paige n° 11 -4° na geral e 1° na cat Tudsmo 

Ângelo Villafranca 

http://www.bandeireguadriculada.com.brNillafranca.htin 
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Evolução da Bugatti/Chevrolet 
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14108/1927 - Prova Rei e Rainha do Volante de São Paulo - Bairro do Pacaembu - Bugatti n° 7 - 1° Lugar --  — 	'- 
14/06/1936 -I GP Cidade de São Paulo - Av. Brasil - Stutz 1000cc n° ?? - Cat. Carros adaptados - Impedido de coir er  
1937 - Circuito de Bauru/SP - Stutz 5300cc n° 34- Classif. desconhecida 	 • 
29105/1938 -1 Circuito  da Gávea NacionaVRJ - Stulz 5300cc n° 26 - 7° na geral e 4° na cat. Carros adaptados 	, • 7 • 
10/1011938 -1GP "Conwnércio e Industria de São Paulo" - Bairro do Pacaembu - Stulz n° 44- 3° na cat Carros adaptados 

Prova Rei e Rainha do Volante de São Paulo 
	

I Circuito da Gávea Nacional (29A)511938) 

José Cândido Villafranca Castro 

Nascido em 4 de setembro de 1911 em Santa Fé, Granada, Espanha, veio para o Brasil com 9 
anos. Morou com os pais no bairro da Moóca em São Paulo até casar-se e mudar para o bairro 
de Vila Prudente também em São Paulo onde montou uma oficina mecânica, a primeira de Vila 
Prudente, e como o pai também dedicou-se ao automobilismo. Em sua oficina, além de 
consertos comuns, também preparava os carros de corrida da família e de amigos_ 

CAas provas que participou ficaram poucos registros, em 1949 usou uma 
Bugatti do sr. Américo, industrial do ramo de cortiças da V. Prudente, para a 
preliminar do VI GP Cidade de São Paulo em 1949, onde se inscreveu, 
treinou e classificou mas não pôde participar porque um mecânico, na 
véspera da corrida, ao dar uma volta de aquecimento em Interlagos capotou 
o carro danificando-o o suficiente para impedir a participação na corrida Essa 
Bugatti ele modificou e preparou para a prova em sua oficina. A prova 
principal foi vencida por Luigi Viloresi, da Itália, com uma Maserati 4CL T148. 
Sua última prova foi em 1951 onde venceu na categoria até 1000cc com um 
Fiat Topolino de 500cc, de propriedade de um outro amigo industrial, mas 
após a prova um fotógrafo retratou o dono do carro com os óculos de 
competição no pescoço sentado no pára-lamas e publicou a foto como sendo 
do vencedor da prova. Isso o magoou tanto que decidiu abandonar o 
automobilismo e nunca mais pisou em Interlagos ou qualquer outra pista de 
competições, mas continuou preparando os carros de pelo menos um amigo: 
Luiz Ambrósio, que participou de 3 provas de Mil Milhas, as de 56, 57 e 58. 
Faleceu em 26 de junho de 1990 aos 79 anos de idade. 

Participações em provas (José Villafranca) 

Q/09/1937 - II Circuito do Chapadão - Campinas/SP - Stutz 1000cc n° 34 - Classif. desconhecida 
/03/1949 - GP Cidade de São Paulo - Bugatti/Chevrolet (Mecânica Nacional) Prova para Carros Adaptados de Corrida no 

sábado corno prefirninar da prova Internacional de domingo - Não participou, mecânico capotou o carro na véspera. 
30/04150 - II Prêmio Crônica Esportiva Paulista - Interlagos/SP - Bugatti/Chevrolet n°42 - 9° na geral e 6° na cat. Carros 
adaptados 
18/06/1950 -1 Prêmio "Abnegados" - Interlagos/SP - Bugatti/Chevrolet n°42 - Lugar 
1951 - Prova regional - Intedagos/SP - Fiat Topoino 500cc -1° lugar na cat. até 1000 

Familia Villafianca 

Antes da ~Meação em 1948 
	

Treinos para a prova VI GP Cidade de São Paulo, já modificada 

VOLTAR AO TOPO DA PÁGINA 
Ou 

VOLTAR À PÁGINA INICIAL 

htt,://www.bandeiracitiadriculada.com.brNillafranca.htm 
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alpbabetical 
female driVers 
drivers try nationalgy 

drivers by year bom 

drbers by year died 
bizerre ene:~ 

driwss by popedarity 

FGHIJKLOINOPQRSTUVWXYZ 

BRASIL 11111 

Bonn 4 / 9 / 1911 — Died 26 / 6 / 1990 

IlfaZirmn Miver who raced a /MIMO Chemolet from 1935 ord111951. 

José Villafranca mas bom is Spain and moved to Brazil is 1919 when he mas 8 years old. 

He mas a mechanic with workshops in Vila Prudente and for 50 years, prepared racing cais. 

Between 1935 tire 1951 he raced ia many different competitions. He drove in tire Chapadão em Campinas with a Stutz 
á lhe cace in which Moraes Saimento Md. 

GMarch of 1949 he mas doe to cace bis Bugatti Cherrolet National Mediante at Interinos. Ascari, Waren and Farina 
re present with lhe morto Ferrar' and Maseratti. Unfortunately Jose didn't get to cace as bis mechanic, Alfredo, had 
en lhe cal away to do some work and broto dome. 

Os 30th April 1950, he drove ia the Prova II Prêmio Crônica Esportiva Paulista at Interlagos. He finished 911 °verei' 
and 611 M class driving bis Bugatti Chevrolet. He also raced at Interlagos is iene in lhe I Prêmio Abnegados Pando 
Orlando finishing 5th overall and is class winning tire "Medal Pablo Orlando". Tire race was moo by Arlindo Aguiar. 

He asio moa at Interlagos in a 500ce Rat Topolirm ha tine up tu 1000ce elass. 

o 

• Vaccarella to Villeneuve Sr. 

Valores' to Vuyovich 

Vaccarella Nino 

Vali Ira 

Versaste  Emqwe 

Vau Acker Ckentes 

Vau Conett Leitor 

vau Dama Me& 

vau de Pode Erk 

vau der Lof Dries 

vau der Menve Sare/ 

vara der Siou Evid 

vau der Stert Gassuar 

vau Itenden 

vau tennep 6-sks 

vau Raabe Soei 

vau Rama CIV. 

vau Rooyen Base 

Vau 'tossem Jeao-Plerre 

Vender= Irias o itiessaas 

VanderveM Cmy deihmsy 

Vania Chfistiao 

Varet Sowkr 

Varet Neurite 

Varri Achdle 

Vasser Jimmy 

Vatanen Ari 

Veiga Gemia 

Veith Sob 

Veles ~a 

Venturelli Nado 

Verdon-Roe Sobby 

Verelten PhíiEp 

Verkade PhNppe 

Verkade Eric 

Vernet Jurt 

Verstappee ias 

Vetscla Florira 

Venillet Arrgoste 

Veyron "erre 

Tardei Amima 

I Vdtafranca Angelo 

Villafranca José 

=anedie Conte José Nada de 

Velem:ire &les 

ViMeneuve Jacques 

Vdleneuve Louis 

Meneiem Sr. Jacques 

www.historicracing.com  — é o maior site de Automobilismo do mundo 
Seu fundador e proprietário é RICHARD COPERMAN e tem catalogado 
2.500 Pilotos de Competição em todo o mundo, desses 2.500,44 são de 
Pilotos brasileiros e meu pai e meu tio estão nesse invejável ranking, 

htta://www.historicracing.com/drivers.cfm?tvx=drivers  abha8ctStartRow=l&Al taIn... 3/2/2012 
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- Escreventes Autorizados 

ÓBITO N.0  - 40 - 43° - 
CERTIFICO que, às fls 	

1  
	, do Livro N.°C- 

	

O 	67 — 	 de Registro de ÓBITOS, 

foi lançado hoje, o assento d e 	CÂNDIDO VIUAFRANCA CASTRO  — 

	fa l ecido  aos 26 de junho de 1.990, as 23:30 horas, nesta cida- 
de,  à rua Vera Cruz,  n2 745 - Jardim 	Silvestre 

de sexo 	 masculino - , e cor  branca - 	, profissão 
 aposentado - 

natural de  Salltar;- Proc nv,digo, Provincia de Granada- Espanha - 

domiciliad  °  em  nesta cidade —  

Local onde ocorreu Ulto — 
casado - de idade, estado civil 	ca 	filh 	 

profissão 	•—.—.-4,—.—.—.—,,,— , natural de 	  

O e residente em 	  

e deDorm  Elisa Castro, falecida —  

profissão 	.....—.—.—.—.—.— 	, natural de 	  

Samir Caram, na qualidade 	de genro 
Dr. 	Flàvio Sepulvida - 

como causa de morte  Parada  canil.° respiratOria, aisturbio  hidro 
co, caquexia -  

e o sepultamento pderá feito no cemitério de Jardim da Gol lua, nesta cidade - 

Observações:  Na° era 
CASTRO,  no Súbd2. de  Vila Prudente-ao Paulo -Capital, aos 22 de fe-
vereiro de 1.941; no deixa bens à inventariar,nem testamento conhe-

. 

eido, deixa filhos: Fernando, Terezinha e Sonia, com 48,45 e 42 anos 
de idade respectivamente:- 

'441,z4C- RoZáf_.:-À. 
• 

kS‘ 

REGISTRO CIVIL 
ESTADO DE SÃO PAULO 

COMARCA DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

d6ntonio (Raposo Pimentel 
ESCRIVÃO 

Maria dIda do Bonfim 
'Oficial Maior 

e residente em 	 
cem  78 anos - 
ca, falecido 

e Jos; Villafran 

atestado de óbito firmado pelo 

e residente em 

Foi declarante 
1.1 

• sendo o 

eletrata2  

eleitor; ere: casado com IRMA MAGDALENA VILLAFRANCA 
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CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
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Sonsa Maria S. F •N rmi ra 
el=95 • 

Me .../. 

PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL n°0216/12 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo), e 
no site www.prefeitura.sp.00v.br/leoislacão,  a respeito do assunto foi localizado o 
seguinte: 

-Lei Municipal n° 14.454, de 27 de junho de 2007, que consolida a legislação municipal 

O 	sobre a denominação e a alteração de denominação de vias, logradouros e próprios 
municipais, e dá outras providências; 

-Lei Municipal n° 15.184, de 2 de junho de 2010, que acresce parágrafo ao art. 10 da 
Lei n° 14.454, de 27 de junho de 2007,que consolida a legislação municipal sobre a 
denominação e a alteração de denominação de vias, logradouros e próprios 
municipais, renumera seu parágrafo único, e dá outras providências; 

-Lei Municipal n° 15.254, de 12 de agosto de 2010, que insere o § 1° ao art. 12 da Lei 
n° 14.454, de 27 de junho de 2007, renumera o parágrafo único desse mesmo artigo 
em § 2°, e dá outras providências; 

-Decreto Municipal n° 49.346, de 27 de março de 2008, que regulamenta a Lei n° 
14.454, de 27 de junho de 2007, que consolida a legislação municipal sobre a 
denominação e alteração de denominação de vias, logradouros e próprios municipais, 
bem como revoga os dispositivos e decretos que especifica; 

o -Decreto Municipal n° 52.571, de 17 de agosto de 2011, que atribui, em caráter 
excepcional, à Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras, a execução 
dos serviços de confecção, instalação, manutenção, conservação e reposição das 
placas e unidades identificadoras de vias e logradouros públicos no Município de São 
Paulo; 

-Informações do Sistema Unificado de Cadastros: Pesquisa - Endereço Logradouro, 
Identificação do Logradouro, Legislações de Logradouros: José Cândido Villafranca 
Castro. Logradouro não encontrado. 

Cópia(s) do(s) texto(s) acima indicado(s) acompanha(m) a presente informação. 

À Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, conforme despacho do 
Sr. Presidente de fls. 01. 

São Paulo, 21 de maio de 2012 
■ 

Cai • arce de Carvalho Giannini 
Procurador upervi r do Setor de Pesq. e Análise Prévia 

OAB/SP 55.289 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11)3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
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pronessoran 534! 
Total de referências : 

1/1 
Titulo: LEI No 14.454 27/06/2007 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Consolida a legislação municipal sobre a denominação e a alteração da denominação de vias, 

logradouros e próprios municipais, e dá outras providências. 
Projeto: Projeto de Lei No 99/2007 (ver documento) 

Autor(es): Todos os Vereadores 
Regulamentação: Decreto no 49.346/2008 - Regulamenta esta Lei. (ver documento) 

PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 

Revogação: Revoga a Lei no 4.406/1953.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 6.140/1962.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 8.776/1978.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 10.903/1990.• (ver documento) 
Revoga a Lei no 11.419/1993. (ver documento) 
Revoga a Lei no 12.339/1997. (ver documento) 
Revoga a Lei no 13.180/2001. (ver documento) 
Revoga a Lei no 12.569/1998. (ver documento) 
Revoga a Lei no 13.333/2002. (ver documento) 
Revoga a Lei no 13.878/2004. (ver documento) 
Revoga a Lei no 13.931/2004.; (ver documento) 
Revoga a Lei no 14.140/2006. (ver documento) 

Alterações: Lei 15.184/2010 - Acresce parágrafo ao art. 10 desta Lei.; (ver documento) 
Lei 15.254/2010 - Insere o § 1 0  ao art. 12 desta Lei e renumera o parágrafo único deste 
mesmo artigo em § 20 . (ver documento) 

[ Back 
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LEI No 14.454, DE 27 DE JUNHO DE 2007 
(Projeto de Lei no 99/07, de todos os Vereadores) 

Consolida a legislação municipal sobre a denominação e a alteração da denominação 
de vias, logradouros e próprios municipais, e dá outras providências. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 14 de junho de 
2007, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

CAPÍTULO I 

Art. 1 0  Esta lei dispõe sobre a denominação e a alteração da denominação de vias, 
logradouros e próprios municipais e matérias correlatas. 

CAPÍTULO II 
DA DENOMINAÇÃO DAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS MUNICIPAIS 

Art. 20  É vedada a denominação de via ou logradouro público com o nome de pessoa 
viva. 
Art. 3 0  É vedada a denominação de vias e logradouros públicos em língua diferente da 
nacional, exceto quando referente a nomes próprios de brasileiros de origem 
estrangeira ou para homenagear personalidades reconhecidas por terem prestado 
relevantes serviços ao Município, ao Brasil ou à Humanidade. 
Art. 40  É vedada a denominação de vias e logradouros públicos com nome diverso 
daquele que, embora não tenha sido objeto de ato de autoridade competente, já se 
consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da cidade. 
§ 1 0  Entende-se entre as denominações consagradas tradicionalmente aquelas 
relacionadas a datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência 
geográfica. 
§ 20  O disposto no "caput" deste artigo não se aplica quando a denominação da via ou 
logradouro público tiver por conseqüência a configuração de uma das hipóteses 
autorizativas da alteração de denominação elencadas nos incisos I, II e III do art. 5 0  
desta lei. 

CAPÍTULO III 
DA ALTERAÇÃO DE DENOMINAÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS MUNICIPAIS 

Art. 50  É vedada a alteração de denominação de vias e logradouros públicos, salvo nos 
seguintes casos: 
I - constituam denominações homônimas; 
II - não sendo homônimas, apresentem similaridade ortográfica, fonética ou fator de 
outra natureza que gere ambigüidade de identificação; 
III - quando se tratar de denominação suscetível de expor ao ridículo moradores ou 
domiciliados no entorno. 
§ 1 0  As denominações serão consideradas homônimas, ainda que o conjunto 
constituído pela tipologia dos logradouros e seus nomes sejam diferentes. 
§ 20  No caso previsto no inciso III, é indispensável a expressa anuência de, no 
mínimo, dois terços dos moradores ou domiciliados, devidamente identificados. 
§ 30  Para a nova denominação de logradouros atingidos pela questão de homonímia 
deverão ser consultados os moradores ou domiciliados dos mesmos, devidamente 
identificados. 
Art. 60  Observadas as condições do art. 5 0  desta lei, a seleção do logradouro ou 
logradouros, cujas denominações devam ser substituídas, deverá ocorrer de forma a 



causar o menor inconveniente para a cidade, considerando para tanto, conjuntamente, 
o seu significado na malha viária, a sua notoriedade, o seu valor histórico e 
antigüidade e a densidade de edificações, em particular, não residenciais. 

CAPÍTULO IV 
DA DENOMINAÇÃO E DA ALTERAÇÃO DE DENOMINAÇÃO DE PRÓPRIOS, UNIDADES 
MUNICIPAIS E OBRAS DE ARTE 

Art. 70  Os próprios municipais, especialmente quando neles se localizam repartições e 
serviços públicos, poderão ser denominados com nomes de personalidades nacionais 
ou estrangeiras, atendidas as seguintes condições: 
I - que a personalidade a ser homenageada seja pessoa já falecida; 
II - que não exista outro próprio municipal com o nome da personalidade que se 
pretende homenagear; 
III - que a proposta contenha uma justificativa que inclua a biografia de quem se 
pretende homenagear e a relação de suas obras e ações meritórias e relevantes; 
IV - que se utilize exclusivamente a língua nacional, exceto quando referente a nomes 
próprios de brasileiros de origem estrangeira ou para homenagear personalidades 
reconhecidas por terem prestado relevantes serviços ao Município, ao Brasil ou à 
Humanidade. 
Parágrafo único. Só poderão ser homenageadas, com seus nomes denominando 
próprios municipais, personalidades que tenham prestado importantes serviços à 
Humanidade, à Pátria, à Sociedade ou à Comunidade e, neste caso, que possua 
vínculos com o logradouro, com a repartição ou o serviço nele instalado ou com a 
população circunvizinha. 
Art. 80  A denominação dos estabelecimentos oficiais de ensino público municipal 
deverá levar em consideração os seguintes requisitos além daqueles arrolados no 
artigo anterior: 
I - homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tenha se vinculado, de maneira 
especial e intensa, com a comunidade na qual se situa a escola a ser denominada; • 
II - homenagear personalidade que, não tendo sido educador, tenha uma biografia 
exemplar no sentido de estimular os educandos para o estudo. 
Art. 90  É vedada a alteração de denominação de próprios e obras de arte municipais, 
cuja denominação já se consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da 
cidade. 
§ 1 0  É vedada a denominação de próprios e obras de arte municipais com nome 
diverso daquele que, embora não tendo sido objeto de ato de autoridade competente, 
já se consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da cidade. 
§ 20  Entende-se entre as denominações consagradas tradicionalmente aquelas 
relacionadas a datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência 
geográfica. 

CAPÍTULO V 
DO SISTEMA DE EMPLACAMENTO DE PRÓPRIOS, VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, 
OBRAS DE ARTE E IMÓVEIS EDIFICADOS 

Art. 10. As placas denominativas das vias e logradouros públicos conterão, além dos 
dizeres normais, a designação do distrito onde estejam localizadas. 
Parágrafo único. As modificações a que se refere este artigo somente se farão à 
medida em que ocorrerem mudanças dos atuais nomes das vias públicas ou quando 
ocorrerem simples trocas de placa. 

t 
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Art. 11. De todo ato público que determinar mudança de denominação de via ou 
logradouro público será dado conhecimento ao Oficial do Registro de Imóveis da 
circunscrição territorial em que a via pública estiver localizada. 
§ 1° Pela mesma forma estabelecida no "caput" deste artigo, se procederá, para o 
efeito do disposto no parágrafo único do art. 246, da Lei Federal no 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, quanto a toda alteração de numeração de prédio. 
§ 20  A comunicação de que trata este artigo será expedida pela repartição municipal 
competente, dentro de 10 (dez) dias contados da publicação do ato público que 
determinar a mudança ou a alteração. 
Art. 12. Deverão ser incorporadas gradativamente ao sistema de emplacamento, junto 
às placas de denominação de próprios, vias e logradouros públicos e obras de arte, 
placas com informações sucintas acerca da origem e significado do nome, da biografia 
e atividades públicas mais relevantes do homenageado, do fato ou data histórica. 
Parágrafo único. O Executivo regulamentará as dimensões, o tipo de material e a 
forma de inserção das placas com as informações previstas no "caput" deste artigo, 
garantindo que cada logradouro tenha pelo menos uma placa com boa visibilidade e os 
logradouros com mais de 500 (quinhentos) metros de extensão tenham placas 
distribuídas proporcionalmente à sua extensão. 
Art. 13. O Poder Executivo poderá estabelecer convênios ou parcerias com entidades 
públicas ou privadas para viabilizar a implementação do disposto no art. 12 desta lei. 
Parágrafo único. O Executivo regulamentará a forma mais adequada de identificar, no 
próprio sistema de emplacamento, as entidades conveniadas ou parceiras previstas no 
"caput" deste artigo. 
Art. 14. Os imóveis edificados deverão ter seu emplacamento numérico efetuado em 
padrão e local visíveis. 
§ 1 0  A Prefeitura fornecerá ao interessado, mediante solicitação, a numeração oficial 
do imóvel a ser emplacado. 
§ 20  Os lotes não edificados poderão receber numeração, desde que solicitada pelo 
interessado ou a critério da Administração. 
§ 30  A placa numérica da edificação deverá ser afixada na parte frontal do imóvel, 
junto à sua entrada principal. 
§ 40  Os interessados poderão, mediante requerimento e pagamento de valor a ser 
fixado pelo Executivo, solicitar à Prefeitura o fornecimento de placa numérica "padrão". 
§ 5° No caso da adoção de solução arquitetônica ou estética diferenciada, as seguintes 
exigências deverão ser observadas: 
I - o elemento numérico não poderá, em qualquer hipótese, dificultar a circulação de 
pedestres na calçada; 
II - não poderá constituir-se em obstáculo ou proporcionar perigo a deficientes visuais; 
III - a grafia dos algarismos utilizados deverá proporcionar fácil compreensão. 
Art. 15. O descumprimento do art. 14 desta lei ensejará multa correspondente a R$ 
525,48 (quinhentos e vinte e cinco reais e quarenta e oito centavos), aplicada em 
dobro na reincidência, devendo este valor ser reajustado anualmente pela variação do 
índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE, acumulada no exercício anterior, sendo que, no caso de 
extinção deste índice, será adotado outro criado por legislação federal e que reflita a 
perda do poder aquisitivo da moeda. 

CAPÍTULO VI 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 16. O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no que couber, no prazo de 
60 (sessenta) dias a contar de sua publicação. 
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Art. 17. As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 18. Na hipótese de ser derrubado o veto ao art. 2 0  da Lei no 13.878, de 27 de 
julho de 2004, o § 1 0  do art. 5 0  desta consolidação passará a ter a seguinte redação: 
"§ 1 0  As denominações não serão consideradas homônimas quando um dos 
logradouros públicos for obra de arte, tal como ponte, passarela, viaduto ou túnel." 
Art. 19. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as seguintes leis, 
em razão de sua consolidação: Lei n° 4.406/53; Lei n° 6.140/62; Lei n° 8.776/78; Lei 
n° 10.903/90; Lei n° 11.419/93; Lei n° 12.339/97; Lei n° 13.180/01; Lei n° 
12.569/98; Lei n° 13.333/02; Lei n° 13.878/04; Lei n° 13.931/04; Lei no 14.140/06. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 27 de junho de 2007, 454 0  da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 27 de junho de 2007. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 15.184, DE 2 DE JUNHO DE 2010 
(Projeto de Lei no 738/07, do Vereador Paulo Fiorilo - PT) 
Acresce parágrafo ao art. 10 da Lei no 14.454, de 27 de junho de 2007, que 
consolida a legislação municipal sobre a denominação e a alteração de 
denominação de vias, logradouros e próprios municipais, renumera seu parágrafo 
único, e dá outras providências. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, nos termos do 
disposto no inciso I do artigo 84 do seu Regimento Interno, decretou e eu promulgo 
a seguinte lei: 
Art. 1 0  O art. 10 da Lei no 14.454 passa a vigorar acrescido de parágrafo, com a 
seguinte redação: 
"Art. 10. 	  
§ 10  É obrigatória a implantação das placas de que trata o "caput" deste artigo, 
sem prejuízo de outras que se fizerem necessárias, nos cruzamentos, 
entroncamentos e início e término de vias, exceto nos casos de impossibilidade 
técnica devidamente justificada pelo responsável do órgão competente. 
§ 20  As modificações a que se refere este artigo somente se farão à medida que 
ocorrerem mudanças dos atuais nomes das vias públicas ou quando ocorrerem 
simples trocas de placa." 
Art. 20  As despesas decorrentes da execução desta lei serão suportadas pelas 
dotações orçamentárias próprias. 
Art. 3 0  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 2 de junho de 2010, 457° da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 2 de junho de 2010. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 15.254, DE 12 DE AGOSTO DE 2010 
(Projeto de Lei no 644/09, do Vereador Claudinho - PSDB) 
Insere o § 1 0  ao art. 12 da Lei n 0  14.454, de 27 de junho de 2007, renumera o 
parágrafo único deste mesmo artigo em § 2 0 , e dá outras providências. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, nos termos do 
disposto no inciso I do artigo 84 do seu Regimento Interno, decretou e eu promulgo 
a seguinte lei: 
Art. 1 0  Insere o § 1 0  e renumera o parágrafo único do art. 12 da Lei no 
14.454/2007, que passa a vigorar com a seguinte redação: 
"Art. 12. 	  
§ 1 0  As placas de denominação de próprios, contendo a biografia resumida do 
homenageado, serão afixadas em sua entrada principal e possuirão caráter 
informativo e educativo. 
§ 20  O Executivo regulamentará as dimensões, o tipo de material e a forma de 
inserção das placas com as informações previstas no "caput" e § 1 0  deste artigo, 
garantindo que cada logradouro tenha pelo menos uma placa com boa visibilidade e 
os logradouros com mais de 500 (quinhentos) metros de extensão tenham placas 
distribuídas proporcionalmente à sua extensão."(NR) 
Art. 20  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 30  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 12 de agosto de 2010, 4570  da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de agosto de 2010. 
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DECRETO No 49.346, DE 27 DE MARÇO DE 2008 
Regulamenta a Lei no 14.454, de 27 de junho de 2007, que consolida a legislação 
municipal sobre a denominação e a alteração da denominação de vias, logradouros e 
próprios municipais, bem como revoga os dispositivos e decretos que especifica. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, 
CONSIDERANDO a necessidade de revisão e padronização dos procedimentos a serem 
adotados pelos diversos órgãos da Administração Municipal, relativamente à 
identificação das vias, logradouros públicos e próprios municipais, bem como à sua 
denominação e respectiva alteração, 
DECRETA: 
Art. 1o. A Lei no 14.454, de 27 de junho de 2007, que consolida a legislação municipal 
sobre a denominação e a alteração da denominação de vias, logradouros e próprios 
municipais, fica regulamentada na conformidade das disposições previstas neste 
decreto. 

CAPÍTULO I 
IDENTIFICAÇÃO DE VIAS, LOGRADOUROS PÚBLICOS E PRÓPRIOS MUNICIPAIS 
SEÇÃO I 
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOUROS PÚBLICOS 
CONCEITOS 

Art. 2 0 . Para fins de aplicação deste decreto, a expressão logradouro público designa, 
dentre outros: rua, avenida, travessa ou passagem, via de pedestre, viela, viela 
sanitária, balão de retorno, passarela, praça, parque, alameda, largo, beco, ladeira, 
viaduto, ponte, túnel, complexo viário, rodovia, estrada ou caminho público, assim 
definidos: 
I - avenida é o espaço destinado à circulação de veículos e pedestres, com largura 
igual ou superior a 20,00m entre os alinhamentos; 
II - rua é o espaço destinado à circulação de veículos e pedestres, com largura de 
7,20m a 19,99m entre os alinhamentos; 
III - travessa ou passagem é o espaço destinado à circulação de veículos e pedestres, 
com largura de 3,61m a 7,19m entre os alinhamentos; 
IV - via de pedestre é o espaço destinado à circulação exclusiva de pedestres, com 
largura mínima de 2,00m entre os alinhamentos; 
V - viela é o espaço destinado à circulação de pedestres, interligando dois logradouros 
sem acesso de lotes para ela, com largura de até 4,00m entre os alinhamentos; 
VI - viela sanitária é o espaço destinado ao escoamento de águas pluviais e, 
eventualmente, circulação de pedestres, interligando dois logradouros, sem acesso de 
lotes para ela, com largura de até 4,00m entre os alinhamentos; 
VII - balão de retorno é o alargamento da via de circulação que permite manobra de 
veículos; 
VIII - passarela é o logradouro constituído por elemento construtivo aéreo ou 
subterrâneo, destinado a permitir o deslocamento exclusivo de pedestres no sentido 
transversal à via de circulação de veículos; 
IX - praça é o logradouro delimitado por vias de circulação e/ou pelo alinhamento de 
imóveis, criado com o intuito de propiciar, em região urbana, espaços abertos e 
destinados ao lazer e à recreação comunitária; 
X - parque é o logradouro delimitado por vias de circulação e/ou por imóveis 
circunvizinhos, com grandes dimensões e implantado com o propósito de propiciar a 
existência de espaços abertos, ajardinados e arborizados, edificados ou não, visando 
primordialmente ao lazer, à recreação comunitária e à preservação ambiental, além de 
conter equipamentos destinados à cultura e à prática de esportes, dentre outros; 

XI - alameda é o logradouro arborizado destinado à circulação de veículos e pedestres; 
XII - largo é o alargamento ao longo de um logradouro, geralmente em frente a algum 
edifício público; 
XIII - beco é o logradouro estreito e curto, às vezes sem saída e destinado à circulação 
de pedestres; 
XIV - ladeira é o logradouro com forte declive, destinado à circulação de veículos e 
pedestres; 
XV - viaduto é a obra viária que se sobrepõe à via pública ou linha férrea, destinada à 
circulação de veículos e pedestres; 
XVI - ponte é a obra viária erigida sobre curso d'água, destinada à circulação de 
veículos e pedestres; 
XVII - túnel é a passagem subterrânea através de montanhas, grandes aterros ou sob 
curso d 'água; 
XVIII - rodovia é a estrada destinada principalmente ao tráfego de veículos 
automotores, ligando uma localidade a outra; 
XIX - estrada ou caminho público é o logradouro destinado ao trânsito de veículos, 
pedestres e animais; 
XX - complexo viário é o conjunto de logradouros formado pela associação de, pelo 
menos, três dos seguintes elementos: viadutos, avenidas, túneis, acessos, praças e 
passarelas. 

SEÇÃO II 
NORMAS GERAIS 

Art. 30 . Todos os logradouros do Município de São Paulo serão identificados por atos do 
Executivo, de forma a possibilitar sua localização inequívoca na malha viária da 
Cidade. 
Parágrafo único. Excetuam-se do disposto neste artigo, a critério da Prefeitura: 
I - os logradouros que não constituem endereçamento; 
II - os logradouros do tipo viela e viela sanitária; 
III - as áreas verdes ou espaços livres e os canteiros centrais que, por sua 
importância, localização, tamanho e demais características, não justifiquem sua 
identificação. 
Art. 40 . A identificação de que trata o artigo 30  deste decreto far-se-á mediante 
denominação ou designação, na forma estabelecida neste decreto, segundo os 
logradouros sejam, respectivamente, oficiais ou não. 
Art. 50 . O ato legal pelo qual será identificado o logradouro deverá conter, além da 
denominação ou designação, todos os dados técnicos necessários à sua perfeita 
individualização e localização, conforme a seguir indicado: 
I - CODLOG; 
II - pontos de inicio e término; 
III - situação do ponto inicial, mediante indicação de logradouros ou de referencjais,„,.,,„ 
próximos, quando for o caso; 
IV - distrito; 
V - região administrativa; 
VI - setor(es) fiscal(ais); 	 :...% 
VII - quadras fiscais lindeiras aos pontos de início e término do logradouro, erri cada • i2 
setor atingido; 
VIII - denominações ou designações anteriores, se houver; 	 z,4 
IX - número do expediente administrativo e número cadastral de loteamento, 	lá o \ 
houver; 	 •:-.)) 

X - dispositivo legal relativo à oficialização do logradouro ou à sua anterior 
denominação, quando for o caso. 	 11 
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§ 1 0 . Considera-se ponto de início de um logradouro a sua extremidade mais próxima 
da Praça da Sé. 
§ 20 . Na impossibilidade de aplicação da regra prevista no § 1 0  deste artigo, o ponto 
de início será determinado em função da extremidade mais próxima do logradouro em 
relação aos eixos norte-sul ou leste-oeste da Cidade, assim considerados: 
I - eixo norte-sul, a linha que liga os bairros da Cantareira e Bororé, formada pela 
Avenida Senador José Ermírio de Morais, desde a divisa com o Parque Estadual da 
Cantareira, Avenida Nova Cantareira, Avenida Água Fria, Rua Dr. Artur Guimarães, Rua 
Voluntários da Pátria, Rua Paineira do Campo, Praça Campo de Bagatelle, Avenida 
Santos Dumont, Avenida Tiradentes, Rua Florêncio de Abreu, Largo de São Bento, Rua 
São Bento, Praça Antonio Prado, Rua XV de Novembro, Praça da Sé, Praça Dr. João 
Mendes, Largo 7 de Setembro, Avenida da Liberdade, Rua Pedroso, Avenida 23 de 
Maio, Avenida Rubem Berta, Avenida Moreira Guimarães, Viaduto João Julião da Costa 
Aguiar, Avenida Washington Luís, Avenida Interlagos e Avenida Senador Teotônio 
Vilela, Avenida Sadamu Inoue até a estrada conhecida por "Colônia"; 
II - eixo leste-oeste, a linha que liga os bairros de Guaianases e Parque Continental, 
formado pela Estrada de Poá, desde a divisa com o Município de Ferraz de 
Vasconcelos, Rua Salvador Gianetti, Estrada Itaquera-Guaianases, Rua Augusto Carlos 
Bauman, Rua Dr. Aureliano Barreiros, Rua Padre Viegas de Menezes, Avenida 
Campanella, Praça Ana das Dores Carvalho, Avenida Águia de Haia, Rua Barão de 
Tromaí, leito da CPTM a partir da Estação Artur Alvim até a Estação Brás, Viaduto 
Maestro Alberto Marino, Avenida Rangel Pestana, Rua Roberto Simonsen, Rua Floriano 
Peixoto, Praça da Sé, Rua Direita, Praça do Patriarca, Viaduto do Chá, Rua Barão de 
Itapetininga, Avenida Ipiranga, Avenida São João, Praça Marechal Deodoro, Avenida 
General Olímpio da Silveira, Avenida Francisco Matarazzo, Rua Carlos Vicari, Rua 
Guaicurus, Rua John Harrison, e leito da CPTM até a divisa do Município de Osasco. 
§ 30 . Tratando-se de logradouro sem saída, em que uma de suas extremidades não 
apresente interligação com via identificada, será considerado como ponto de início a 
extremidade do logradouro que apresentar intersecção com logradouro já identificado. 
Art. 60 . A denominação ou designação atribuída ao logradouro compreende: 
I - tipo, nos termos do artigo 2 0, contendo, no máximo, 17 (dezessete) letras, sinais 
gráficos ou espaços entre palavras, somados; 
II - nome ou designativo, contendo, no máximo, 35 (trinta e cinco) letras, números, 
sinais gráficos ou espaços entre palavras, no total. 
Parágrafo único. No caso de nome, esse total poderá se constituir de: 
I - título eventualmente existente, considerando-se como tal qualquer qualificativo que 
preceda o nome; 
II - conectivo eventualmente existente ligando o tipo ou título ao nome; 
III - nome propriamente dito. 

SEÇÃO III 
DENOMINAÇÃO DE LOGRADOUROS PÚBLICOS 

Art. 70 . Os logradouros poderão ser identificados com denominações oficiais atribuídas 
por lei ou decreto, no caso de apresentarem leito oficial, e por portaria de designação, 
nos demais casos, a juízo do órgão competente. 
Parágrafo único. O logradouro com nome conhecido ou identificado por portaria de 
designação, ao ter seu leito considerado oficial, deverá ser identificado por decreto que 
mantenha o mesmo nome, desde que atenda os requisitos previstos neste decreto. 
Art. 80 . Consideram-se oficialmente denominados: 
I - pelo Ato no 972, de 24 de agosto de 1916, os logradouros constantes da Planta da 
Cidade de São Paulo, levantada pela Diretoria de Obras e Viação, edição 1916; 

II - pelo Decreto no 15.635, de 17 de janeiro de 1979, os logradouros listados no 
respectivo anexo, com os nomes dele constantes; 
III - pelas Leis no 4.371, de 17 de abril de 1953, no 4.663, de 3 de maio de 1955, e no 
7.180, de 17 de setembro de 1968, os logradouros constantes das respectivas plantas 
anexas, nos termos de seu artigo 10 ; 
IV - pela Lei no 5.969, de 27 de abril de 1962, os logradouros constantes da planta 
genérica de valores de que trata o Decreto no 5.030, de 29 de dezembro de 1960, nos 
termos de seu artigo 1 0 ; 
V - pelos Decretos no 10.102, no 10.103 e no 10.104, todos de 16 de agosto de 1972, 
no 10.135, de 13 de setembro de 1972, no 10.145, de 15 de setembro de 1972, no 
10.487, de 4 de maio de 1973, no 10.491, de 9 de maio de 1973, no 10.549, de 4 de 
julho de 1973, no 10.611, de 24 de agosto de 1973, no 10.673, de 11 de outubro de 
1973, no 10.832 e no 10.833, ambos de 8 de janeiro de 1974, e no 10.913, de 4 de 
março de 1974, os logradouros constantes das respectivas plantas anexas ou listados 
em seus anexos, com os nomes ali constantes; 
VI - pelos decretos específicos de denominação, os logradouros neles referidos. 
Parágrafo único. A critério da Administração, poderá ser promovida a correção da 
grafia dos nomes dos logradouros citados nos itens II, III, IV e V do "caput" deste 
artigo. 

SEÇÃO IV 
CRITÉRIOS PARA DENOMINAÇÃO E DESIGNAÇÃO DE LOGRADOUROS 

Art. 90 . Serão escolhidos para denominação de logradouros públicos: 
I - nome de pessoa, desde que comprovado, mediante atestado de óbito ou publicação 
na imprensa escrita, que se trata de pessoa falecida; 
II - datas ou fatos históricos que representem, efetivamente, passagens de notória e 
indiscutível relevância; 
III - nomes que envolvam acontecimentos cívicos, culturais e desportivos; 
IV - nomes de obras literárias, musicais, pictóricas, esculturais e arquitetônicas 
consagradas; 
V - nomes de personagens do folclore; 
VI - nomes de corpos celestes; 
VII - topônimos; 
VIII - nomes de acidentes geográficos; 
IX - nomes de espécimes da flora e da fauna. 
§ 1 0 . No caso previsto no inciso I do "caput" deste artigo, a escolha somente poderá 
recair em pessoa que tenha prestado serviços relevantes em algum campo de 
atividade ou conhecimento humano, devendo constar, do processo de denominação, os 
dados biográficos do homenageado e a relação de suas obras e ações meritórias e 
relevantes. 
§ 20 . Os nomes escolhidos para logradouros, ainda que de tipologia distinta, não 
poderão ser idênticos. 
§ 30 . Poderá ser adotado, em substituição ao nome do homenageado, seu apelido ou 
pseudônimo. 
§ 40 • A homenagem à pessoa pela atribuição de denominação poderá ser efetuada 
apenas uma única vez, mesmo que os logradouros tenham tipologia diferente ou que o • 
nome do homenageado seja grafado de forma diversa, apresentando abreviações, 	2 

exclusões parciais ou acréscimos, tais como títulos, cargos, profissão ou atividades por . 
ele exercidas, seu apelido ou pseudônimo. 
§ 50 . Deverão ser evitados os nomes de natureza depreciativa ou pejorativa, ou 
suscetíveis de assim serem interpretados, bem como aqueles que produzam cacofonia'. , -.. 
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§ 60 . É vedada a denominação de vias e logradouros públicos em língua diversa da 
nacional, exceto quando referente a nomes próprios de brasileiros de origem 
estrangeira ou para homenagear personalidades reconhecidas por terem prestado 
relevantes serviços ao Município, ao Brasil ou à humanidade. 
§ 70 . Os nomes de grafia complexa ou invulgar serão preferencialmente atribuídos a 
praças, áreas verdes ou espaços livres. 
Art. 10. Não poderá ser atribuído nome diverso daquele que, embora não tenha sido 
objeto de ato especifico da autoridade competente, já se consagrou tradicionalmente e 
se incorporou na cultura da Cidade. 
§ 10 . Entende-se como denominações consagradas tradicionalmente aquelas 
relacionadas a datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência 
geográfica, observado o disposto no artigo 9 0  deste decreto. 
§ 20 . O disposto no "caput" deste artigo não se aplica quando a denominação do 
logradouro público se enquadrar em uma das hipóteses previstas no artigo 15 deste 
decreto. 
Art. 11. O Departamento de Cadastro Setorial - CASE da Secretaria Municipal de 
Habitação - SEHAB elaborará as minutas de decreto para oficialização e denominação 
e as minutas de portaria de designação de logradouros, devidamente embasadas em 
dados técnicos e obedecendo aos demais critérios estabelecidos neste decreto. 
§ 10. Para fins de atribuição de denominação, poderão ser utilizados os nomes 
arrolados no cadastro de nomes de logradouros públicos municipais mantido por CASE, 
ou os indicados diretamente pela Chefia do Executivo, em processo administrativo, 
contendo as propostas de denominação e os pareceres dos diversos órgãos envolvidos. 
§ 20 . A indicação de nomes poderá, ainda, ser de iniciativa de órgãos da administração 
pública municipal, de institutos, entidades ou associações particulares de interesse 
social, bem como da Câmara Municipal, passando a integrar o cadastro de nomes de 
logradouros públicos municipais, após aprovação do órgão competente. 
§ 30 . A aprovação ou não dos nomes sugeridos para denominação de logradouros, 
assim como a pesquisa de novos nomes e a atualização do cadastro de nomes, serão 
de competência da Divisão do Arquivo Histórico - DAH, do Departamento do 
Patrimônio Histórico - DPH, da Secretaria Municipal de Cultura - SMC. 
§ 40 . As portarias de designação de logradouros serão expedidas pelo Secretario 
Municipal de Habitação. 
§ 50 . No processo de identificação, caberá à Divisão de Mapas 3 - DIMAP-3, do 
Departamento de Arrecadação e Cobrança - DECAR, da Subsecretaria da Receita 
Municipal - SUREM, da Secretaria Municipal de Finanças - SF, a atribuição dos códigos 
numéricos de logradouros e informação dos números de setores e quadras fiscais. 
Art. 12. As denominações ou designações deverão constar identicamente grafadas nos 
decretos e portarias, nos cadastros informatizados e nos demais documentos 
municipais, bem como, sempre que possível, nas placas de identificação dos 
logradouros. 
Parágrafo único. As abreviaturas dos títulos obedecerão ao disposto no Anexo Único 
integrante deste decreto. 
Art. 13. Nos trechos em que tangenciarem ou delimitarem praças, áreas verdes ou 
espaços livres, os logradouros públicos manterão suas denominações. 
Art. 14. Para os logradouros oficializados que não possuam denominações oficiais ou 
designações e que constituam prolongamentos naturais de outros logradouros oficiais 
e denominados, serão estendidas as denominações oficiais destes últimos, desde que o 
ponto de ligação entre ambos se faça pelo término do logradouro já denominado. 
Parágrafo único. No caso do ponto de ligação ser o início do logradouro denominado, 
poderá ou não ocorrer a extensão da denominação, a critério da Prefeitura. 

SEÇÃO V 

ALTERAÇÃO DE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOUROS PÚBLICOS 

Art. 15. É vedada a alteração de denominação de logradouros públicos, salvo nos 
seguintes casos: 
I - constituam denominações homônimas; 
II - não sendo homônimas, apresentem similaridade ortográfica, fonética ou fator de 
outra natureza que gere ambigüidade de identificação; 
III - quando se tratar de denominação suscetível de expor ao ridículo moradores ou 
domiciliados no entorno. 
§ 1 0 . As denominações serão consideradas homônimas quando: 
I - os nomes forem idênticos, mesmo que a tipologia dos logradouros seja diferente; 
II - se referirem à mesma pessoa, ainda que os nomes sejam grafados de forma 
diversa ou apresentem abreviações, exclusões parciais ou acréscimos, tais como 
títulos, cargos, profissão ou atividades exercidas pelo homenageado, seu apelido ou 
pseudônimo. 
§ 20 . Para a alteração da denominação nos casos previstos nos incisos I e II do "caput" 
deste artigo, será imprescindível a expressa anuência dos moradores ou domiciliados, 
devidamente comprovada, os quais deverão ser identificados por meio de nome, 
assinatura, documento de identidade e local de residência. 
§ 30 . Na hipótese a que se refere o inciso III do "caput" deste artigo, é indispensável a 
expressa anuência, devidamente comprovada, de, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos 
moradores ou domiciliados, os quais deverão ser identificados nos termos do § 2 0  
deste artigo. 
Art. 16. Atendidas as condições estabelecidas no artigo 15 deste decreto, a alteração 
da denominação deverá ocorrer de forma a causar o menor inconveniente à Cidade, 
considerando-se, para tanto, conjuntamente, o seu significado na malha viária, a sua 
notoriedade, o seu valor histórico e antigüidade, assim como a densidade das 
edificações, em particular, não-residenciais. 
Art. 17. Não se considera alteração de denominação a simples correção de grafia ou 
outras modificações de natureza meramente cadastral. 
Art. 18. A alteração da denominação de logradouros públicos prevista no artigo 15 
sujeita-se à prévia autorização legislativa, conforme o inciso XVII do artigo 13 da Lei 
Orgânica do Município de São Paulo. 

SEÇÃO VI 
DENOMINAÇÃO E ALTERAÇÃO DE DENOMINAÇÃO DE PRÓPRIOS MUNICIPAIS 

Art. 19. Os próprios municipais, especialmente quando neles se localizarem repartições 
e serviços públicos, poderão ser denominados com nomes de personalidades nacionais 
ou estrangeiras, devendo ser atendidas as seguintes condições: 
I - que a personalidade a ser homenageada seja pessoa falecida, mediante 
comprovação por atestado de óbito ou publicação na imprensa escrita; 
II - que não exista outro próprio municipal com o nome da pessoa que se pretende 
homenagear, independentemente de o nome ser completo, apresentar abreviações ou 
exclusões parciais ou adotar, em substituição ao nome do homenageado, seu apelido 
ou pseudônimo; Á 
III - que o homenageado tenha prestado importantes serviços à humanidade, ao pais i-4.0  
à sociedade ou à comunidade, tendo, neste caso, vínculos com a repartição ou o  
serviço nela instalado ou, ainda, com a população circunvizinha; g • 

IV 	
) r) - que a proposta seja acompanhada de justificativa incluindo a biografia do 	 c.  

homenageado e a relação de suas obras e ações meritórias e relevantes; 
V - que se utilize exclusivamente a língua nacional, exceto quando se tratar de nomes 	e.) 
próprios de brasileiros de origem estrangeira ou para homenagear personalidades 	-:` 



Parágrafo único. No caso do logradouro atravessar mais de um distrito, deverá ser 
indicado, na placa, o distrito no qual a face de quadra que estiver sendo emplacada se 
inserir. 
Art. 26. O emplacamento de logradouros será executado com placas confeccionadas 
com fundo na cor azul e letras na cor branca, afixadas em elementos já existentes, tais 
como muros de divisa das edificações e postes da rede de transmissão de energia. 
Art. 27. As placas fixadas em elementos existentes poderão ser diferenciadas, de 
acordo com as características próprias de cada região ou outros critérios a serem 
estabelecidos pelo Executivo. 
Art. 28. Deverão ser instaladas gradativamente, junto às placas identificativas de 
logradouros e próprios municipais, placas com informações sucintas acerca da origem 
e significado do nome atribuído, da biografia e atividades públicas mais relevantes do 
homenageado ou, ainda, do fato ou data histórica. 
Parágrafo único. No caso de logradouro público com até 500m (quinhentos metros) de 
extensão, deverá ser instalada, pelo menos, uma placa, em local com boa visibilidade, 
sendo que, nos demais logradouros, deverão ser distribuídas placas de forma 
proporcional à sua extensão. 
Art. 29. O Executivo poderá estabelecer convênios ou parcerias com entidades 
públicas ou privadas para viabilizar a implementação do disposto no artigo 28, na 
forma a ser disciplinada em regulamentação específica. 
Art. 30. Compete à Secretaria Municipal de Habitação - SEHAB, por intermédio do 
Departamento de Cadastro Setorial - CASE, gerir o emplacamento denominativo de 
logradouros públicos, realizado com placas afixadas em elementos já existentes, tais 
como muros de divisa das edificações e postes da rede de transmissão de energia. 

SEÇÃO II 
EMPLACAMENTO NUMÉRICO DE IMÓVEIS 
NORMAS GERAIS 

Art. 31. Todos os imóveis situados no Município deverão ter seu emplacamento 
numérico efetuado em padrão e local visíveis. 
Art. 32. Todos os imóveis situados no Município, em logradouros denominados 
oficialmente ou naqueles em que as quadras que o compõem sejam formadas por lotes 
com números de contribuinte cadastrados, poderão receber numeração oficial. 
Parágrafo único. Os lotes não-edificados poderão receber numeração, desde que 
solicitada pelo interessado ou a critério da Administração. 
Art. 33. Consideram-se, para fins deste decreto: 
I - ponto de início do logradouro: o ponto mais próximo da Praça da Sé; na 
impossibilidade dessa aplicação, o ponto de início será determinado em função da 
extremidade mais próxima do logradouro em relação aos eixos norte-sul ou leste-oeste 
da Cidade, conforme estabelecido nos incisos I e II do § 2 0  do artigo 5 0  deste decreto; 
II - eixo de logradouro: a linha imaginária eqüidistante dos alinhamentos das quadras 
direita e esquerda que compõem o logradouro; 
III - origem do logradouro: ponto de início formado pela intersecção do eixo do 
logradouro com o eixo do logradouro onde tem início; 
IV - placa numérica padrão: a placa metálica com um único dígito, sendo o número 
escrito em algarismo arábico. 
Parágrafo único. Quando a numeração atribuída ao Imóvel for constituída por mais de 
um dígito, poderão ser agrupadas várias placas numéricas padrão para compor o 
referido numero. 
Art. 34. A numeração dos imóveis será baseada em levantamento métrico efetuado no C) 
local ou por meios cartográficos adequados e corresponderá aproximadamente à 	te) 

distância, medida em metros, pelo eixo do logradouro, desde a sua origem até o mero 	
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reconhecidas por terem prestado relevantes serviços ao Município, ao país ou à 
humanidade. 
Parágrafo único. Observadas as condições estabelecidas neste artigo, serão 
homenageadas, preferencialmente, pessoas que tenham se destacado no ramo de 
atividade correspondente àquele desenvolvido no próprio a ser denominado ou que 
tenham contribuído, de forma marcante, para o seu aprimoramento. 
Art. 20. A indicação de nomes poderá ser de iniciativa dos órgãos da administração 
pública municipal, de institutos, entidades ou associações particulares de interesse 
social, bem como da Câmara Municipal. 
§ 1 0 . As indicações deverão ser acompanhadas de justificativa e biografia da pessoa a 
ser homenageada, bem como da relação de suas obras e ações meritórias e 
relevantes. 
§ 20 . As Indicações serão analisadas pela Divisão do Arquivo Histórico - DAH, do 
Departamento do Patrimônio Histórico - DPH, da Secretaria Municipal de Cultura - 
SMC, e pelos órgãos a que pertençam os próprios a serem denominados, bem como 
por conselhos ou colegiados a eles relacionados, nos termos previstos na legislação 
pertinente. 
§ 3 0. A Divisão do Arquivo Histórico, do Departamento do Patrimônio Histórico, da 
Secretaria Municipal de Cultura, manterá banco de dados atualizado das denominações 
já atribuídas a próprios municipais. 
Art. 21. Às Secretarias responsáveis pelas unidades municipais a serem denominadas 
incumbirá a elaboração de minuta de denominação, devidamente embasada em dados 
técnicos e obedecendo aos demais critérios estabelecidos neste decreto. 
Art. 22. A denominação dos estabelecimentos oficiais de ensino público municipal 
deverá atender os seguintes requisitos, além daqueles estabelecidos no artigo 19: 
I - homenagear, preferencialmente, educador cuja vida tenha se vinculado, de maneira 
especial e intensa, com a comunidade onde se situa a escola a ser denominada; 
II - homenagear personalidade que, não tendo sido educador, possua biografia 
exemplar no sentido de estimular os educadores e educandos para o estudo. 
Art. 23. É vedada a denominação de próprios municipais com nome diverso daquele 
que, embora não tenha sido objeto de ato específico da autoridade competente, já se 
consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da Cidade. 
§ 10 . E também vedada a alteração de denominação de próprios municipais cuja 
denominação já se consagrou tradicionalmente e se incorporou na cultura da Cidade. 
§ 20. Entende-se como denominações consagradas tradicionalmente aquelas 
relacionadas a datas e fatos históricos, bem como à localização ou referência 
geográfica. 

CAPÍTULO II 
EMPLACAMENTO DE LOGRADOUROS, PRÓPRIOS MUNICIPAIS E IMÓVEIS 
SEÇÃO I 
EMPLACAMENTO DE LOGRADOUROS E PRÓPRIOS MUNICIPAIS 
NORMAS GERAIS 

Art. 24. Todos os logradouros identificados no Município nos termos do artigo 2 0  deste 
decreto deverão ser emplacados. 
Art. 25. As placas identificativas deverão conter, observados os demais requisitos, os 
seguintes elementos: 
I - tipo de logradouro; 
II - nome ou designativo do logradouro; 
III - numeração do primeiro e do último imóvel da quadra, nos casos em que já houver 
numeração oficial para os imóveis existentes no logradouro; 
IV - distrito(s) a que pertence o logradouro. 



da testada do lote, no caso de imóvel não-edificado, e até a entrada principal, no caso 
de imóvel edificado, sendo par o lado direito e ímpar o lado esquerdo, tendo como 
referência percurso realizado a partir do ponto de início do logradouro, 
§ 10 . Havendo, no mesmo lote, vários usos com acessos independentes, os números 
concedidos deverão corresponder aproximadamente à distância, medida em metros, 
pelo eixo do logradouro, desde a origem até os respectivos acessos. 
§ 20 . A publicação do levantamento métrico no Diário Oficial da Cidade - DOC deverá 
trazer a correspondência entre a numeração atribuída ao lote e o seu número de 
contribuinte. 
Art. 35. Para a numeração dos imóveis de que trata este decreto, a medida da 
distância pelo eixo dos logradouros será contínua, mesmo nos trechos em que 
tangenciarem ou delimitarem praças, áreas verdes ou espaços livres. 
Art. 36. A numeração do imóvel, edificado ou não, poderá ser atribuída quando: 
I - solicitada pelo interessado, por meio de processo administrativo, pagos os 
correspondentes valores de taxas de expediente e emolumentos; 
II - for expedido o Alvará de Aprovação para edificar ou o Auto de Regularização da 
edificação; 
III - houver iniciativa da Prefeitura, a qualquer tempo e a seu critério. 
§ 10 . A numeração do imóvel poderá ser alterada quando a Prefeitura julgar 
necessário, a qualquer tempo. 
§ 20. O processo administrativo de solicitação de numeração de imóvel, edificado ou 
não, será remetido à Unidade de Cadastro da Subprefeitura competente. 	- 
Art. 37. No caso de adoção de solução arquitetõnica ou estética diferenciada ou de 
adoção de placa numérica padrão, deverão ser observadas as seguintes exigências: 
I - o elemento numérico não poderá, em qualquer hipótese, dificultar a circulação de 
pedestres na calçada, constituir-se em obstáculo ou proporcionar perigo a deficientes 
visuais; 
II - a grafia dos algarismos utilizados deverá proporcionar fácil compreensão e será 
feita em algarismos arábicos com altura mínima de 10cm (dez centímetros); 
III - o número deverá ser instalado à altura mínima de 1,20m (um metro e vinte 
centímetros) em relação ao passeio, de frente para o logradouro, em local visível, 
junto à entrada principal do imóvel; 
IV - o número deverá estar contido dentro dos limites do imóvel, não podendo 
apresentar apoios ou elementos que se projetem sobre o passeio. 
Parágrafo único. No caso de imóveis edificados no alinhamento, o número poderá 
avançar sobre o passeio, no máximo, 2,5cm (dois centímetros e cinco milímetros), 
desde que atendidas as demais condições. 
Art. 38. Os proprietários dos imóveis ou seus prepostos que receberem numeração ou 
tiverem-na alterada, em prazo de até 30 (trinta) dias, serão notificados pela 
Subprefeitura competente para providenciar o emplacamento numérico de que trata o 
artigo 37 deste decreto, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias contados da data do 
recebimento da notificação ou da retirada do Certificado de Conclusão, do Auto de 
Regularização ou do Alvará de Conservação, nos casos previstos no inciso II do "caput" 
do artigo 36. 
§ 10. A notificação deverá conter informações sobre o tipo, nome ou designativo do 
logradouro, número cancelado, se for o caso, e número concedido. 
§ 20. A placa com o número cancelado poderá ser mantida no imóvel pelo prazo 
máximo de 1 (um) ano após o recebimento da notificação, devendo, então, ser 
removida. 
Art. 39. Os proprietários poderão requerer à Subprefeitura competente o fomecimento 
de placa numérica, pagando o correspondente preço público, no prazo referido no 
artigo 38 deste decreto, por ocasião do protocolamento do alvará de licença para 

edificar ou do pedido de regularização ou, ainda, do processo administrativo a que se 
referem o inciso I do "caput" e o § 2 0  de seu artigo 36. 
Parágrafo único. As placas de numeração, quando fornecidas pela Subprefeitura 
competente, serão as placas-padrão. 
Art. 40. A Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras - SMSP expedirá 
portaria, no prazo de 60 (sessenta) dias contados da publicação deste decreto, 
estabelecendo o modelo da placa a ser adotada, os documentos necessários para a 
instrução do processo administrativo a que se referem o inciso Ido "caput" e o § 2 0  do 
artigo 36, bem como eventuais outras providências pertinentes. 

SEÇÃO III 
INFRAÇÕES E PENALIDADES 

Art. 41. Será considerada infração o não-atendimento ao prazo previsto no artigo 38 
deste decreto ou o emplacamento numérico em desacordo com o disposto em seu 
artigo 37. 
Art. 42. Constatada a infração, será expedido auto de intimação ao infrator, 
proprietário ou possuidor do imóvel para, em prazo não superior a 5 (cinco) dias, 
promover as medidas necessárias visando sanar a irregularidade. 
Art. 43. O não-atendimento da intimação no prazo estipulado ensejará a aplicação de 
multa no valor de R$ 525,48 (quinhentos e vinte e cinco reais e quarenta e oito 
centavos), aplicada em dobro na hipótese de reincidência, reajustado anualmente, nos 
termos do artigo 15 da Lei no 14.454, de 27 de junho de 2007. 

CAPÍTULO III 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 44. Na ocorrência de alteração de denominação de logradouro público ou de 
numeração atribuída à imóvel edificado, será dado conhecimento ao Oficial do Registro 
de Imóveis da circunscrição territorial em que o logradouro ou imóvel estiver 
localizado. 
Parágrafo único. A comunicação de que trata o "caput" deste artigo será expedida 
dentro do prazo de até 10 (dez) dias, contados da data da publicação do ato que 
determinou a alteração, pelo Departamento de Cadastro Setorial - CASE, na hipótese 
de denominação de logradouros, e pela Subprefeitura competente quando se tratar de 
alteração da numeração de imóvel situado na área de sua competência territorial. 
Art. 45. As despesas com a execução do presente decreto correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 46. Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogados os 
Decretos no 9.517, de 9 de junho de 1971, e no 24.250, de 20 de julho de 1987, os 
artigos 3 0  e 10 a 35, bem como os anexos III, IV e V, todos do Decreto no 27.568, de 
22 de dezembro de 1988, os Decretos no 29.710, de 30 de abril de 1991, no 31.342, 
de 20 de março de 1992, no 31.904, de 17 de julho de 1992, n°33.755, de 22 de 
outubro de 1993, no 41.786, de 12 de março de 2002, no 42.226, de 26 de julho de 
2002, e no 44.995, de 12 de julho de 2004. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 27 de março de 2008, 45Fc-l'aCO 
fundação de São Paulo. O  

GILBERTO KASSAB, PREFEITO 	 I . 'I O 

ELTON SANTA FÉ ZACARIAS, Respondendo interinamente pelo cargo de Secretário 
Municipal de Habitação 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 27 de março de 2008. 
CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 	 \ 
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ANEXO ÚNICO INTEGRANTE DO DECRETO No 49.346, DE 27 DE MARÇO DE 2008 

ABREVIATURAS E TÍTULOS 

EXPANDIDAS 	PLACAS E 
DECRETOS 

Almirante 	 Alm. 
Arquiteto 	 Arqt. 
Brigadeiro 	 Brig. 
Capitão 	 Cap. 
Comandante 	Cmte. 
Comendador 	Comend. 
Comissário 	Comiss. 
Conselheiro 	Cons. 
Coronel 	 Cel. 
Deputado 	 Dep. 
Desembargador 	Desemb. 
Doutor 	 Dr. 
Doutora 	 Dra. 
Embaixador 	Emb. 
Engenheiro 	Eng. 
Filho 	 F.o 
General 	 Gal. 
Governador 	Gov. 
Jornalista 	 Jorn. 
Júnior 	 Jr. 
Major 	 Maj. 
Marechal 	 Mal. 
Ministro 	 Min. 
Madre 	 Me. 
Monsenhor 	Mons. 
Neto 	 N.o 
Padre 	 Pe. 
Prefeito 	 Pref. 
Presidente 	Pres. 
Professor 	 Prof. 
Professora 	Profa. 
Reverendo 	Rev. 
São 	 S. 
Santo 	 Sto. 
Sargento 	 Sarg. 
Senador 	 Sen. 
Senhor 	 Sr. 
Senhora 	 Sra. 
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DECRETO No 52.571, DE 17 DE AGOSTO DE 2011 
Atribui, em caráter excepcional, à Secretaria Municipal de Coordenação das 
Subprefeituras, a execução dos serviços de confecção, instalação, manutenção, 
conservação e reposição das placas e unidades identificadoras de vias e 
logradouros públicos do Município de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, 
DECRETA: 
Art. 1 0 . Fica atribuída, em caráter excepcional, à Secretaria Municipal de 
Coordenação das Subprefeituras - SMSP, a execução dos serviços de confecção, 
instalação, manutenção, conservação e reposição das placas e unidades 
identificadoras de vias e logradouros públicos, instaladas nos cruzamentos, 
entroncamentos, início e término de vias, assim como afixadas em elementos 
existentes, tais como muros de divisa das edificações e postes da rede de 
transmissão de energia. 
Art. 2o. Competirá à Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras - 
SMSP a realização dos procedimentos licitatórios pertinentes e a celebração dos 
respectivos contratos, bem como a execução, o controle, a operacionalização e a 
fiscalização dos serviços contratados. 
Art. 3o. Competirá à SP-Urbanismo o desenvolvimento de padrões das placas e 
unidades identificadoras de vias e logradouros públicos, assim como de 
mecanismos de fiscalização sobre as diversas intervenções na paisagem urbana. 
§ 1 0 . A SP-Urbanismo disponibilizará memorial técnico-descritivo com os padrões 
iniciais a serem adotados. 
§ 2o. A SMSP poderá contratar a SP-Urbanismo para o desenvolvimento de 
mecanismos eficazes de fiscalização, nos termos do inciso VI do artigo 38 da Lei no 
14.223, de 26 de setembro de 2006. 
Art. 40 . O Departamento de Cadastro Setorial da Secretaria Municipal de Habitação 
- SEHAB/CASE disponibilizará à SMSP informações do acervo legislativo de 
denominação e oficialização das vias e logradouros públicos, necessários ao 
desempenho das atribuições previstas no artigo 1 0  deste decreto. 
Art. 50 . As despesas decorrentes da execução deste decreto correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 6o. Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogado o artigo 
30 do Decreto no 49.346, de 27 de março de 2008. 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 17 de agosto de 2011, 458° da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, PREFEITO 
RONALDO SOUZA CAMARGO, Secretário Municipal de Coordenação das 
Subprefeituras 
ELISABETE FRANÇA, Secretária Municipal de Habitação - Substituta 
NELSON HERVEY COSTA, Secretário do Governo Municipal 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 17 de agosto de 2011. 
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Presi 
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CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

Folha n°  GQI  do,proc. 

no0I - 0tiQ) de20 

LIllan Bu no Alba 
RF 10.933 SGP-12 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

Senhor Presidente: 

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo (CASE/SEHAB) 
pedido de informação, para saber se o logradouro público, mencionado no projeto de 
lei n°0216/2012 de autoria do nobre vereador Aurélio Miguel: 

1° - É bem público? 

2° - É oficial e possui número de CADLOG? 

3° - Caso seja bem público já denominado, a denominação atual 
constitui homonímia? 

4° - A denominação proposta (Praça José Cândido Villafranca 
Castro) constitui homonímia? 

5° - A descrição e a localização da via no projeto estão corretas e 
são suficientes para a sua perfeita identificação? 

6° - A classificação quanto ao tipo (Praça) está correta, tendo em 
vista as disposições do Decreto n° 49346/2008? 

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro 
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0216/12 e saliento a importância 
de se enviar, junto ao ofício de praxe, cópia da folha deste pedido, bem como da foto 
e mapa constantes das fls. 03 e 04. 

Sala da Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, 

ARS 
Presidente da Comissão de Con 

DEFIRO 



JO 
Presi 

ICE NETO 
ente 

Anexo: Pedido da Comissão solicitan 

S.G. 	- 1‘ 	Y, 

06 JUN 2012 

RE 	Bi 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Gilberto Kassab 
Digníssimo Prefeito da Cidade de São Paulo. 

,,irariç1ttcncln. 

36- OF-SGP12 
36- 00250/2012 

Folha n°  rkt° do proc. 

n°  Ot-otii0 de20 

Ullan 	no Alba 
RF 10.93 - SGP-12 CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

São Paulo, 29 de maio de 2012. 

Senhor Prefeito, 

o 

o 

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de 
Constituição, Justiça e Legislação Participativa, e nos termos do art. 68 do 
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência pedido de informações 
sobre o Projeto de Lei n° 216/2012, de autoria do Vereador Aurélio Miguel que 
"Dispõe sobre a denominação de espaço livre, localizado entre a Av. Paes de 
Barros com Capitão Pacheco e Chaves, Setor 32, Quadra 137, como Praça 
José Cândido Villafranca Castro, Distrito de Vila Prudente- Sapopemba." 
solicitando que nos envie subsídios para que a Comissão possa emitir parecer 
a respeito. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta consideração. 



• 	 DE 5 

15:so 
• 	 . 

Segue NI juntrdg , ntzdormmemtc(s) 

e papei de. ;¡-.7.,..n.ng r•V' 	 folha(s) 

n° 94 	 Em OS f 07 1 12  

Hélio HIcieki Takshashi 
RF. 11.123 - Técnico Administrativo 



São Paulo, D2J de 

p9410/ 	th 

de 2012. 
Folha n• 	71 	do 

Processo n° 01-2  k,P2  
GABINETE DO PREFEITO 

J. c .1)  n °  
Ref.: OF-SGP 15 n° 0250/2012 

   

   

Hélio Hideld Takahn‘ I 
RF. 11.123 - SGP-12 

 

15- DOCREC 
15- 00347/2012 

Senhor Presidente 

Reportando-me ao ofício epigrafado, em atenção ao 

pedido de subsídios formulado pela Comissão de Constituição, Justiça e 

Legislação Participativa, encaminho a essa Edilidade cópia das informações 

oferecidas pelos órgãos municipais competentes acerca do Projeto de Lei n° 

216/12, de autoria do Vereador Aurélio Miguel, que dispõe sobre a denominação 

de espaço livre localizado entre a Avenida Paes de Barros com Capitão Pacheco 

e Chaves, Setor 32, Quadra 137, como Praça José Cândido Villafranca Castro, 

Distrito de Vila Prudente. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus 

protestos de apreço e consideração. 

NELSO HE Y O TA 
Secretário do Governo Municipal 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ POLICE NETO 

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

JAIVIikckrtan 
Resp 216-12 

e 

3 
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Folha tf 	72. 	do  

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO Processo nn 0/- 2k, /f2.  

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 
Hélio Hideki Takshas1( 

DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL RF. 11.123 - SGP- 12 

DIVISÃO TÉCNICA DE OFICIALIZAÇÃO E DENOMINAÇÃO DE LOGRADOUROS 

folha de informação n° 	  

do processo 	n° 2012 — 0.165.046 — 8 	em_27/0612012_(a) 	 

:417GLfrSp 
/i 

Ref: memorando ri° 0134/12 - ATL III 

Interessado: vereador Aurélio Miguel - PL 0216/12. 

Assunto: denominação de logradouro - nome proposto: José Cândido Villafranca Castro. 

O CASE G 

Sr. Diretor 

À vista da solicitação de folhas retro, passamos a responder aos quesitos formulados 

pela Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa em folhas 03 como segue: 

Item 1- é bem público. 

Item 2- é oficial e não possui número de codlog. 

Item 3 - é bem público não denominado. 

Item 4 - o nome proposto "José Cândido Villafranca Castro" não constitui homonímia até esta data. 

o Item 5 - sim. Deverá apenas ser complementado: Distrito de Vila Prudente, Subprefeitura de Vila_  

Prudente/Sapopemba.  

Item 6- sim. 

Arqta Urbliana Bcato4ellone 
Diretora da lvisão Técnica ,cle Oficialização 

e De ominação de Ldgradouros 
CASE 4 

27/06/2012 

EBM (PRAÇA JOSE CÂNDIDO VILLAFRANCA CASTRO - CASE G). 



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAUr_rdes"n'' 
O'-2/f2. 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO Hélio Hideki Tal£shi 

DEPARTAMENTO DE CADASTRO SETORIAL RF. 11.123 • SGP-12 

Folha n° 	 do 

Folha de informação n° 

Do Processo n° 2012-0.165.046-8 	 em 	/ 	/2012 (a) 

INTERESSADO: SGM/ATL 
ASSUNTO: 	Projeto de Lei n°216/2012 - Vereador Aurélio Miguel 
INFORMAÇÃO: 0204/CASE-G/2012 

O 	SGM/ATL - CHEFIA 
Sra Assessora Especial 

Retornamos o presente com as informações prestadas por CASE 4 
à cota retro, que endossamos. 

/06/2012 

ALFRED 
Diretor de D 

C SE 

MANCUSO 
mento Técnico 

EHAB 

\láç‘Ztrril r 



c,94) 	Q.À 

()gra (.:Rp-ri.15. 

..... 

N(C 'ODLOG: - 

LOGR. CODLOG: - 

LOGR. CODLOG:'-' 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÀO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 

Folha n•_24,___ do 

P5ocezs0 9i- 21(0 /12  

f.  1 Ta kah 
SGP-I 2 

O 5 

3 

folha de informação n° 
do 	 n° 	 em 11/06/2012 . (a) 

S.G.M. - A.T.L. 

Sr(a) Assessor(a) Chefe C O' 

INFORMAÇÕES SOBRE O P.L. 216/ 2.012 MEMO A.T.L.: 452 / 2.012 VEREADOR: AURÉLIO MIGUEL 

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO: 

OFICIAL: SIM 

o 

NOME ATUAL: EL 

DENOMINAÇÃO OFICIAL: NÃO 

HOMONÍMIA: NÃO 

LEGISLAÇÃO: DECRETO N° / ANO: 34.049 / 1.994 

SEM DENOMINAÇÃO 

B) DADOS SOBRE A DENOMINAÇÃO ATUAL: 

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO: 

NOME PROPOSTO: PC JOSÉ CÂNDIDO VILLAFRANCA CASTRO 

HOMONÍMIA: NÃO 

o 
D) DADOS TÉCNICOS: 

SUFICIENTES, CARACTERIZAÇÃO CORRETA 

E) OBSERVAÇÃO: 

n/6/2012 

ARQ URBrIELIANA BECCATO ELLONE 
DIRETORA DE DIVISÃO TÉFNICA 

CASE -4 / SEHAO 



PMSP/SF 	CADLOG - CADASTRO DE LOGRADOUROS - PESQUISA DE DADOS 	28/05/E 
TELA 02 - PESQUISA ALFABETICA POR NOME 	 , 	Folha n* 	7,5 	ao 
CODLOG ( 	 ) 	SO ( 	 NOME ( 01- 2N, /92  
	 .Proces- 
NOME PESQUISADO - JQSE CANDIDO V. CASTRO 

élio 	Ta,kahash1 
SITUA CONDI 	

` 
p4 

DENOM: ACÃO-tõsiV 2• 
R 

DENOMINACAO DO LOGRADOURO , 
DR 	 JOSE CANDIDO DE SOUSA 

CAO 
ATIV -ANTERIOR 	10834-0 ( 

R DR 	 JOSE CANDIDO DE SOUZA ATIV 10834-0 ( 
R JOSE CANDIDO FREIRE ATIV .10835-9 ( 
PC JOSE CANDURI ATIV 50592-7 ( 
R JOSE CAPOBIANCO ATIV 78829-5 ( 
TV JOSE CARBONE ATIV 47415-0 ( 
R JOSE CARDAL ATIV 24397-3 ( 

JOSE CARDONE ATIV ANTERIOR 	47415-0 ( 
R JOSE CARDOSO ATIV 10836-7 ( 

PESQUISAR MAISOU MENOS (N) DENOMINÁCOES 

MENSAGEM - TELA ( 

 

o 



00 °  •■• 

(j..10 1,' 	,1 

Cfaro, f.Rg •rf, 

ralha 	 do. 

Processo rJ1- 296/42 • 

Hélio Fildiekl Takahash 
RF. 11.123 . SGP-12 

o 

, 	.,. 
• :. 	... j, _ r, N, ..,"4.,  

kÁ 	•,,, . 



Fo:hr.2 	'7 7 	dO 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Processo riv át-- 2  N Are  Secretaria Municipal de Finanças 
Cadastro de Logradouros — DIMAP 3 

Hélio Fi Takahashi 
ÉtF. 11.123 SGP-12 

Folha de intbnnação n°07 . 

Do memorando ATL n°: 453/12 	em 11/6/12 

Ref.: Projeto de Lei n° 216/12: 
Ficha de dados técnicos de logradouro 

Os dados técnicos do logradouro cujo Projeto de Lei pretende alterar são os seguintes: 

• 1 — Nome: Espaço Livre Sem Denominação 
2 -- Codlog: 
3 — Distrito: 95 - Vila Prudente 
4 — Início: Confluéncia da AV. Paes de Barros e R Cap. Pacheco E. Chaves . 
5 — Entre: 
6 — Término: 

' 7— Setor (es) Fiscal (is): 032 
8 — Quadra (s) Fiscal (is): 137 
9- Localização no Mapa Oficial da Cidade (MOC), folha: 11 - I , quadrícula: A - 2. 

DIMAP 3, em 11/06/12 

Luzenilda Santana do Carmo de Campos 
AGPP 

o 



Segue Para prosseguimento, com o parecer desta unidade 

D1MAP 3, em 11/06/12 na 

Folha n" 	7S 	do' 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Secretaria Municipal de Finanças 
Cadastro de Logradouros — DIMAP 

Do memorando ATL h°: 453/12 	em 11/6/12 

SGM/ATL 
Sra. Assessora Especial 

Análise do PL n° .216/12: 

Segue sob fl. 07, os dados técnicos do logradouro a ser denominado. 
Não há objeção quanto a denominação proposta, "Praça José Candido Villafranca 
Castro". 

Luzenildà Santana do Carmo de Campos 

o 

Procesca ri" 01- 21 /12 

Hélio Hic:ok; T;nkshashl 
RF: 11.123 	GP-12 

Folha de infonnação n°08 



iro  
213 
••••.I 

Maurilio José ibeiro 
Encarregado de Equipe 
Seção de Denominação de Logradouros Públicos 
Divisão do Arquivo Histórico de São Paulo 
DPH / SMC 

r 	 • - • t 

Cr` 

3G 
	 .2 - O ) 

• 

Folha 	 lu 

Processo 
 

DEPARTAMENTO DCHMitifeeN1611-Y '4;142,1C0 - DPH 
DIVISÃO DO ARQUIR0.141~ O PAULO 

PREFEITURA DE 
SÃO PAULO 

CULTURA 

José Cândido Villafranca Castro (Praça) 

Folha de Informação n.° 26 
osNx rN.N1 AN Do mem° 454/2012 - ATL III 

Em 29/05/2012 (a) 

Sr(a). Liliane Schrank Lehmann 
Diretora da Divisão do Arquivo Histórico de São Paulo IXtÉ 	g 

HF, '4 
giV• Arq0~404' 

Trata o presente de pronunciamento sobre o Projeto de Lei n° 216/2012 de autoria do(a) 

vereador(a) Aurélio Miguel que pretende denominar logradouro da cidade de São 

Paulo, homenageando "José Cândido Villafranca Castro". 

A partir da verificação das informações apresentadas pelo(a) proponente, contidas nos 

documentos juntados no expediente, concluímos que a propositura em questão atende ao 

estabelecido pela Lei n.° 14.454, de 27 de junho de 2007, regulamentada pelo Decreto n.° 

49.346, de 27 de março de 2008, tendo, portanto, condições de uma posição favorável à sua 

aprovação. 

O homenageado foi morador antigo da região onde se encontra o 
logradouro em questão. Rtraués do exercício de sua atiuidade 
profissional contribuiu para o desenuoluimento do bairro. Destacou-se 
na atiuidade esportiva como piloto de competiçães automobilístichis, 
alcançando o reconhecimento de seus méritos. Consultada nossa basáUe 
dados constatamos que, até a presente data, o nome proposto ao 
possui homônimos. 

Em 29/05/2012. 

SGM-ATL (SIMPROC 60.11.20.031) 
Chefia: 

Com o parecer da Seção de Denominação de LogradourOS ; Pdblié:os, cujo teor endossamos. 
Segue o presente para o que mais couber. 

Em 29/05/2012. 

Liliane Schrank Lehmann 
Diretora da Divisão do Arquivo Histórico de São Paulo 
DPH / SMC 

arquivo 
histórico 

municipal 
washington luís 
são pauto 2007 
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